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Apresentação
Esta obra, intitulada de “Metodologias para o Ensino da Anatomia Humana”, é parte de um 

trabalho em conjunto de docentes, técnicos administrativos e discentes dos cursos de Enferma-
gem e Medicina da Universidade Estadual do Tocantins (Unitins), docentes e colaboradores da 
Liga Acadêmica em Estudos Morfofuncionais da Unitins, institucionalizada junto a Pró-Reitoria 
de Extensão, Cultura e Assuntos Comunitários (Proex). A obra tem por objetivo apresentar as 
metodologias utilizadas e favorecer o aprimoramento de outros docentes no ensino da Anatomia 
Humana.

O livro foi escrito devido às cicatrizes que o ensino da Anatomia Humana carrega consi-
go, apresentando, na maioria das vezes, metodologias tradicionais, baseadas em aulas teóricas 
e práticas, que interferem negativamente no aprendizado do aluno ingressante nos cursos da 
área da saúde. Apresentamos, aqui, metodologias distintas, que possibilitam maior aprendizado 
e interesse dos alunos, uma vez que os conhecimentos do corpo humano são fundamentais na 
formação de profissionais da saúde. Por fim, notamos que, devido aos avanços tecnológicos, à 
reestruturação da educação superior e à mudança no perfil dos alunos, colocamos em pauta a 
necessidade de repensar as práticas de ensino dessa disciplina.

O livro se encontra organizado em sete capítulos, que abordam temas voltados à Anatomia 
Humana e suas metodologias de ensino. O Capítulo I trata do estudo da Anatomia Humana no 
contexto histórico, com a colaboração de docentes e discentes dos cursos de Enfermagem e Me-
dicina, bem como de técnicos administrativos da Unitins, além da docente do curso de Medicina 
da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT). 

O Capítulo II apresenta uma análise anatômica sobre a relação do apêndice vermiforme 
com a microbiota, o eixo intestino-cérebro e sua associação com fatores emocionais. 

A partir do Capítulo III, exploramos, em específico, as metodologias de ensino, inicialmente 
trazendo um contexto sobre as tecnologias de aprendizagem da Anatomia Humana. Na sequên-
cia, o Capítulo IV aborda a comparação dos diferentes instrumentos no processo de ensino e 
aprendizagem. E o Capítulo V explicita sobre os benefícios e as diferenças do espaço formal, 
com enfoque no espaço não formal de arte (museu, galeria) para o ensino. Já o Capítulo VI enfa-
tiza sobre os métodos ativos para o ensino da Anatomia Humana, elaborados com a colaboração 
de docentes e discentes dos cursos de Enfermagem e Medicina da Unitins.

Por fim, o Capítulo VII, com a contribuição da docente e discentes do curso de Medicina da 
Faculdade de Medicina de Açailândia (FAMEAC), apresenta o relato de experiência com a utili-
zação do roteiro prático do laboratório morfofuncional como estratégia de ensino e aprendizagem 
de Anatomia Humana.

Cabe um agradecimento especial os serviços prestados pela Editora Universitária da Uni-
tins, os quais oportunizaram a publicação.

Desejamos a todos uma excelente leitura.
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CAPÍTULO I
O ESTUDO DA ANATOMIA HUMANA NO CONTEXTO HISTÓRICO 

Magda Jhessica dos Santos Reis1

Marcondes Gomes dos Santos2

Guilherme Oliveira da Silva3

Victoria Régia Figueredo Carvalho4

Ediana Vasconcelos da Silva5

Sylla Figueredo da Silva6

Introdução
A Anatomia Humana é uma disciplina que tem como objetivo estudar a constituição e o 

desenvolvimento dos seres organizados, tanto macroscópica quanto microscopicamente. De ori-
gem grega, a palavra é composta por ana, “partes”, e tome, “cortar”, ou seja, “cortar em partes” 
(Standring, 2008). Essa ciência é de extrema importância para a formação do profissional da 
saúde, sendo considerada uma disciplina básica nos cursos da área (Castro et al., 2021).

A Anatomia Humana, é uma ciência descritiva que se dedica ao estudo das formas e es-
truturas do corpo humano, utilizando sua terminologia anatômica específica para descrevê-lo, o 
processo de ensino e aprendizagem dessa disciplina é complexo, pois os estudantes precisam 
assimilar uma grande quantidade de conceitos e estruturas (Salbego et al., 2015). Essa disciplina 
é uma das mais antigas das ciências médicas básicas e permite estudar de forma abrangente 
a constituição e o desenvolvimento dos seres organizados, sendo seu estudo totalmente funda-
mental para entender a organização dos sistemas, por meio do reconhecimento da morfologia, 
da localização e da função dos diversos órgãos do corpo humano (Silva et al., 2018), além de 
ser indispensável para a interdisciplinaridade com fisiologia, patologia, semiologia, entre outras 
disciplinas, a exemplo da anatomia comparada (Aversi-Ferreira et al., 2005).

No âmbito acadêmico, a Anatomia Humana é uma componente curricular presente nos 
períodos iniciais, permitindo o contato introdutivo com o corpo humano aos futuros profissionais 
de saúde, assim como a construção de um alicerce para a sua formação clínica e específica 
(Mclachlan; Patten, 2006).  Esta é uma componente curricular que possui um dos mais baixos 
desempenhos em relação ao processo de ensino e aprendizagem, podendo concorrer para a 
evasão acadêmica já nas séries iniciais dos cursos (Almeida et al., 2017).

Diante desse contexto e da relevância dessa disciplina à formação dos profissionais de 
saúde, é fundamental conhecer os diversos métodos, ao longo da história, que foram adotados 
para o estudo da Anatomia Humana e revisitá-los poderá contribuir para a disponibilização de 
uma gama de ferramentas que poderão ser utilizadas na academia, a fim de facilitar o ensino e 
aprendizagem dessa disciplina, com repercussões na formação e futura atuação profissional dos 
acadêmicos da saúde.

Assim, o objetivo deste estudo é apresentar, mediante uma revisão de literatura, os dife-
rentes métodos adotados ao longo do contexto histórico para o conhecimento da morfologia do 
1 Discente do Curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Tocantins (Unitins).
2 Biomédico. Mestrando em Ensino em Ciências e Saúde pela Universidade Federal do Tocantins (UFT). Técnico Administrativo da Universidade 
Estadual do Tocantins (Unitins).
3 Biólogo. Mestre em Demandas Populares e Dinâmicas Regionais. Técnico Administrativo da Universidade Estadual do Tocantins (Unitins).
4 Discente do Curso de Medicina da Universidade Estadual do Tocantins (Unitins).
5 Fisioterapeuta. Doutora em Ciências Ambientais. Docente do Curso de Medicina da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT).
6 Enfermeira. Doutora em Ciências Ambientais. Docente do Curso de Medicina da Universidade Estadual do Tocantins (Unitins).
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corpo humano por meio da Anatomia Humana.

Metodologia
Para a realização desta revisão integrativa de literatura, cujo método permite executar uma 

síntese de conhecimento e incorporação de resultados (Sousa et al., 2017), foram consultados 
livros de referência sobre Anatomia Humanae artigos sobre a temática abordada. 

A pesquisa dos artigos científicos foi realizada a partir da busca em bases de dados ele-
trônicas, como a Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), a 
Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE/PUBMED), a Scientific Elec-
tronic Library Online (SCIELO) e o Google Acadêmico. Para tanto, utilizaram-se os seguintes 
descritores: história da anatomia, métodos de estudo em anatomia, Anatomia Humanae contexto 
histórico e estudo de Anatomia Humana. 

Tendo em vista a escassa publicação de artigos sobre a temática, foram incluídos artigos 
científicos disponíveis em língua portuguesa e em língua inglesa, publicados entre os anos de 
2005 e 2022. Como critérios de inclusão, foram utilizados artigos de revisão bibliográfica, revistas 
e livros; já o critério de exclusão adotado foi a não seleção de materiais que apresentaram con-
teúdo destoante da temática abordada.

Após o procedimento de busca eletrônica nas bases de dados citadas, as publicações 
foram pré-selecionadas, com amparo na leitura do título e resumo, sendo, ao final dessa busca 
minuciosa, selecionados um total de 38 artigos científicos, cuja leitura na íntegra foi realizada 
com o objetivo de fundamentar e constituir a amostra desta revisão bibliográfica. 

Resultados e Discussão

Os primórdios da Anatomia Humana
O interesse do homem pela Anatomia Humana vem de tempos remotos, quando a caça, 

o descarne e o manuseio das partes de animais usados na alimentação podem ter induzido a 
curiosidade de comparação de partes destes com as humanas – o princípio do conhecimento 
anatômico humano originou-se da anatomia comparada com os animais (Piazza; Chassot, 2011). 

De acordo com registros, é possível afirmar que a Anatomia Humana já era conhecida pelos 
povos pré-históricos, como demonstrado por desenhos encontrados no Saara, com datação de 
3000 a.C. (Talamoni, 2012). Conforme esclarece Miyazaki (2013), as representações naturalistas 
tradicionais da figura do homem adotaram, ao longo da história, um norte científico da Anatomia 
Humana e essa conexão histórica entre arte e Anatomia Humana demonstra o interesse humano 
pela representação da sua natureza e reinvenção da própria imagem.

Na Índia, tem-se o registro das descrições anatômicas do corpo humano, datadas do sé-
culo 300 a.C., feitas por Charak, principal contribuinte das artes e da ciência antiga da Ayurveda 
indiana, um ramo da medicina alternativa. Ele descrevia um número de 360 ossos para o corpo 
humano, incluindo dentes, além de propor a existência de 13 canais de bombeamento de san-
gue, que se derivavam em inúmeros outros canais de tamanhos variados ao longo dos tecidos 
(Mandarim-de-Lacerda, 2010). 

Registros apontam que a evolução do conhecimento anatômico, ao longo do tempo, tam-
bém passa pela Grécia e Egito antigos: os egípcios desenvolveram bem a Anatomia Humana, 
em função de sua atividade associada às práticas religiosas e às crenças da cultura; técnicas em 
Anatomia Humana e cirurgia humana são descritas com riqueza de detalhes nos textos do Papiro 
de Smith, datados entre 2600 e 2400 a.C. (Silva; Rufino, 2017). 
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Smith demonstrava intimidade no reconhecimento e descrição de partes do sistema venoso 
humano e de alguns órgãos, como coração, fígado, baço, hipotálamo, útero, rins e bexiga. Des-
creveu muito bem a ligação do sistema venoso com o coração, bem como a existência de vasos 
contendo ar e muco. Para ele, vasos conectados ao átrio direito continham “o sopro da vida”, ao 
passo que os conectados ao átrio esquerdo continham o “sopro da morte” (Mandarim-de-Lacer-
da, 2010). 

O processo de mumificação de humanos e animais e o desenvolvimento das técnicas de 
preservação do corpo foram importantes impulsionadores do estudo da anatomia egípcia na anti-
guidade (Martín, 2014). O primeiro manual de Anatomia Humana de que se tem registro histórico 
foi escrito pelo médico egípcio Menes, por volta de 3400 a.C., durante a primeira dinastia, antes 
mesmo da construção das pirâmides do Egito (Silva; Rufino, 2017).

Na história, diversas figuras foram importantes para a evolução dos conhecimentos em 
Anatomia Humana: Hipócrates (460 a.C.–377 a.C.), considerado o “pai da Medicina”, no ociden-
te, foi uma delas. Aristóteles (384 a.C.–322 a.C.) teve contribuição relevante, ao nomear a artéria 
aorta e fundar a anatomia comparada, relacionando e comparando aspectos humanos com estu-
dos em animais (Piazza; Chassot, 2011).

Martín (2014) informa que é possível observar, a partir dos tratados biológicos e zoológicos 
de Aristóteles, que as técnicas de dissecação de mamíferos foram adotadas como método fre-
quente para o estudo da Anatomia Humana entre os naturalistas. Mandarim-de-Lacerda (2010) 
complementa explicando que Teofrasto, discípulo de Aristóteles, criou o termo “anatomia”, popu-
larizando-o. O pesquisador realizava dissecções em humanos. 

As dissecações em humanos foram um grande diferencial para o avanço do estudo e de-
senvolvimento do conhecimento da Anatomia Humana na Grécia Antiga. Herófilo e Erasístrato 
foram os pioneiros no uso dissecção de cadáveres e até indivíduos vivos (vivissecções), crimi-
nosos de Alexandria. Como resultado, Herófilo foi o responsável pela síntese do conhecimento 
anatômico que mais se aproxima com o conhecimento atual, em comparação a qualquer outro 
até aquela época (Mandarim-de-Lacerda, 2010). 

A Escola de Alexandria, na Grécia, foi o berço do estudo anatômico, com destaque para 
Cláudio Galeno (130 d.C.–201 d.C.), médico e filósofo romano conhecido como o príncipe dos 
médicos. Ele trouxe seu conhecimento de anatomia animal para a Anatomia Humana, trabalhan-
do com ideias de fisiologia para explicar o funcionamento dos órgãos, mas cometeu equívocos 
em seus trabalhos, o que o levou a ser contestado posteriormente (Barreto, 2018; Talamoni, 
2012). Conforme Mandarim-de-Lacerda (2010), embora saibamos da importância de Galeno 
para o estudo anatômico, só temos acesso a uma fração do seu trabalho, recuperada durante o 
período do Renascimento na Europa, tendo grande parte se perdido no tempo. 

O estudo da Anatomia Humana no período medieval
A história da anatomia humana, durante a Idade Média, mostra um período de alternância 

entre proibições e permissões sobre o uso de cadáveres para essa finalidade. Mesmo sendo 
ensinada nas escolas médicas medievais (particularmente na Itália e na França), nesse período, 
seu estudo ficou estagnado, quando, por motivos morais e religiosos, proibiram-se as disseca-
ções em cadáver humano (Janeiro; Pechula, 2016). O documento, cujo teor suspendeu por um 
determinado tempo a prática de dissecação, foi a bula papal Detestandae feritatis Abusum, publi-
cada em 29 de setembro de 1299, pelo papa Bonifácio VIII (Damaceno, 2021).

A principal oposição descrita pelo documento se destinava, segundo Damaceno (2021), 
ao ato de desmembramento dos cadáveres, prática realizada corriqueiramente aos membros da 
nobreza, que, quando falecidos longe de seu país, tinham seu abdome dissecado e os órgãos 
retirados. Os membros eram separados para, posteriormente, serem fervidos até que restassem 
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apenas seus ossos, não sendo descrita em seu contexto a restrição sobre a dissecação para fins 
educacionais.

Enquanto isso, no mundo islâmico, florescia o estudo da Anatomia Humana, por meio do 
médico persa Avicena (980–1037), que adotou os ensinamentos anatômicos de Galeno, expan-
dindo-os em seu tratado de Anatomia Humana denominado “Princípio de Medicina”, sendo essa 
literatura a mais relevante referência na área até o século XVI, tanto no mundo islâmico quanto 
no europeu (Mandarim-de-Lacerda, 2010).

Ainda nesse contexto, o médico árabe Ibn Zuhr (1091–1161) consagrou-se como o primeiro 
a realizar dissecações em humanos, assim como necropsias para o estudo de causa mortis. Já 
no século XII, o médico Ibn Jumay, também, realizou dissecações no corpo humano e instigou 
seus pares a adotarem a prática para melhor compreensão da medicina. Outro médico árabe, 
Abd-el-Latif, durante a fome no Egito, em 1200, observou e examinou um grande número de 
corpos, levando-o a discordar dos ensinamentos de Galeno quanto à formação dos ossos, prin-
cipalmente, a mandíbula e o sacro (Mandarim-de-Lacerda, 2010). 

Ainda de acordo com Mandarim-de-Lacerda (2010), no mundo islâmico, um outro importan-
te personagem para o estudo da Anatomia Humana foi o médico árabe Ibn al-Nafis (1213–1288), 
estudioso que contribuiu relevantemente nas dissecações de corpos humanos e na realização de 
necropsia e, em 1242, realizou a descrição, pela primeira vez, da circulação pulmonar e da cir-
culação coronária, rendendo-lhe o título de “pai da teoria da circulação”. Ibn al-Nafis não apenas 
introduziu o conceito inaugural de metabolismo, mas também avançou na elaboração de novos 
sistemas de Anatomia Humana, os quais suplantaram a doutrina dos quatro humores proposta 
por Avicena e Galeno. Além disso, ele desempenhou um papel crucial ao oferecer descrições 
anatômicas detalhadas sobre a pulsação, os ossos, os músculos, os intestinos, os órgãos sen-
soriais, os canais biliares, o esôfago, o estômago, e praticamente todas as regiões do corpo 
humano.

Retornando ao contexto europeu, com a escassez de material, iniciou-se uma busca ex-
cessiva pelas teorias de Galeno, escritor médico de maior influência, que, treinado em escolas 
médicas e inspirado pela biologia de Aristóteles e prática de Hipócrates, não tinha prática de 
dissecação em cadáver e, devido às restrições da época, realizava seus estudos em feridas 
ou cadáveres desconhecidos. Assim, surgiu a anatomia científica, na qual o professor recitava 
Galeno, enquanto o cirurgião assistente realizava as dissecações, método que contribuiu para o 
ensino superficial e menos crítico da Anatomia Humana (Souza, 2011).

A Anatomia Humana da Idade Média foi restaurada no século XIII pelo anatomista Mondino 
De’Luzzi (1275-1326), que estudou na Universidade de Bolonha e se tornou professor, realizando 
dissecções pessoalmente em suas aulas, seguindo princípios de Galeno. Este foi autor do livro 
Anothomia, texto mais utilizado no estudo da Anatomia Humana até o surgimento de De humani 
corporis fabrica, de Andréas Vesalius (1543) (Almeida et al., 2022).

Anatomia Humana na Idade Moderna
Um dos momentos mais significativos na história da Anatomia Humana ocorreu durante o 

Renascimento, com o trabalho do médico e anatomista belga Andreas Vesalius. No século XVI, 
a Anatomia Humana era, predominantemente, estudada por meio da dissecação de animais e 
por descrições baseadas nas obras de autores antigos, como Galeno e Avicena. No entanto, 
Vesalius, que estudou medicina na Universidade de Pádua, na Itália, começou a questionar a 
precisão dessas descrições e passou a acreditar que a única maneira de realmente entender o 
corpo humano era estudá-lo diretamente (Schmitt, 2020).

Em 1543, Vesalius publicou seu livro De humani corporis fabrica (Sobre a estrutura do cor-
po humano), que revolucionou a Anatomia Humana, contendo ilustrações detalhadas do corpo 
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humano, baseadas em dissecações que havia feito pessoalmente. Também, se recusou a sim-
plesmente aceitar as descrições antigas como verdadeiras, e, ao invés disso, desafiou muitas 
das crenças comuns sobre o corpo humano da época (Massari et al., 2021).

A obra de Vesalius teve um grande impacto na medicina e na Anatomia Humana, pois 
ofereceu uma compreensão muito mais precisa e detalhada do corpo humano. Sua ênfase na 
observação direta e na experimentação foi uma mudança radical na forma como a Anatomia Hu-
mana era estudada. Além disso, seu trabalho influenciou outros médicos e anatomistas, e suas 
ilustrações e descobertas foram amplamente difundidas em toda a Europa (Diniz et al., 2022).

Um outro destaque desse período foi o médico inglês William Harvey (1578–1657), cuja 
formação também ocorreu na Universidade de Pádua, sendo o primeiro anatomista a demonstrar, 
convincentemente, que a circulação sanguínea ocorria pelas artérias e veias, além de realizar ex-
perimentos sobre a função do coração bombeando o sangue. Seu raciocínio matemático o levou 
a calcular o volume de sangue corporal, que se contrapunha a Galeno, cuja teoria considerava o 
sangue como sendo fabricado no fígado (Mandarim-de-Lacerda, 2010). 

Métodos atuais de ensino e aprendizagem em Anatomia Humana
A Anatomia Humana, como mencionado, constitui-se como uma ciência biológica, dedicada 

ao estudo macroscópico dos elementos constituintes do corpo humano. Considerada disciplina 
essencial, integra o currículo de todos os cursos direcionados à área da saúde, provendo conhe-
cimentos fundamentais acerca da forma e localização das estruturas que compõem o organismo 
(Tavano, 2011).

Há que se ressaltar e destacar a importância da prática de dissecação como ferramenta 
dessa ciência, uma vez que possibilita uma aprendizagem em um contexto relevante, incentiva 
habilidades relacionadas ao trabalho clínico e promove uma prática autodirecionada, no sentido 
de proporcionar a oportunidade de compreender o conceito de variabilidade e aumentar a con-
fiança nas observações anatômicas, o que permite maior autoconhecimento do corpo e sensibi-
lização do profissional clínico, melhorando, assim, o cuidado com o paciente (Kennedy; Olson, 
2009; Verbicaro, 2021).

Contudo, apesar do reconhecimento da extrema relevância do ensino da Anatomia Hu-
mana para os discentes da saúde, estes, constantemente, se deparam com inúmeros desafios 
para o aprendizado dessa disciplina, dentre os quais, cita-se a redução da carga horária dessa 
importante componente curricular, limitando o tempo disponível para as práticas de dissecação e 
acarretando prejuízos para a formação acadêmica, adicionando-se a problemática da escassez 
de cadáveres para estudo (Pfrimer et al., 2012; Aversi-Ferreira et al., 2009). Sendo assim, é de 
grande pertinência a inclusão de métodos adicionais para esse estudo, cujo emprego não supre 
a prática de dissecação, podendo atuar como métodos complementares.

Ao longo de sua história, a Anatomia Humana como disciplina tem passado por oscilações 
em sua importância na formação do conhecimento dos profissionais de saúde, as quais são re-
flexo das mudanças culturais, políticas e sociais que ocorreram ao longo dos séculos (Tavano, 
2011).

De acordo com Boff et al. (2020), embora a humanidade tenha perpassado por uma revo-
lução tecnológica, ainda se utiliza para o ensino dessa disciplina, predominantemente, o método 
tradicional, com a adoção de aulas expositivas, análises de peças sintéticas e, quando disponí-
veis, peças orgânicas. 

Tendo em vista a necessidade de um estudo prático detalhado e criterioso das estruturas 
complexas e as inúmeras dificuldades associadas aos problemas inerentes ao ensino prático 
tradicional de Anatomia Humana, torna-se imprescindível considerar a possibilidade de utilização 
de novas tecnologias que possam facilitar o processo de ensino e aprendizagem da disciplina 
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(Silva et al., 2018).
No contexto contemporâneo, os métodos educacionais devem priorizar a construção cole-

tiva do conhecimento, com a mediação da tecnologia, em que o professor desempenha um papel 
ativo, atuando como facilitador e orientador desse processo (Faria, 2004). Para Fornaziero et al. 
(2010), a contínua evolução da tecnologia educacional traz consigo a necessidade de compreen-
são, esclarecimento e eventuais adaptações dos métodos de ensino e aprendizagem. 

Nesse sentido, acredita-se que seja possível realizar modificações nas práticas pedagógi-
cas, considerando que as mudanças já fazem parte do cotidiano dos estudantes e que o proces-
so de ensino e aprendizagem deve estar alinhado com a realidade vivenciada pelos acadêmicos 
em suas rotinas. Essa abordagem deve ser amplamente discutida entre os docentes, a fim de 
aplicar propostas pedagógicas congruentes, estimulando a transformação do desempenho dos 
indivíduos no ambiente acadêmico (Fornaziero et al., 2010).

Os possíveis métodos inovadores para o ensino e aprendizagem da Anatomia Humana são 
também denominados metodologias ativas, que podem ser estratégias eficazes para formar no-
vos profissionais e complementar os métodos já existentes, já que coloca o discente no centro do 
processo, permitindo uma compreensão mais aprofundada dos conteúdos e, consequentemente, 
aumentando seu rendimento. As metodologias ativas são um meio pelo qual os professores po-
dem incentivar a curiosidade, proporcionar autonomia aos alunos e formar profissionais críticos e 
reflexivos (Strini; Strini; Bernardino Júnior, 2020). 

Diante desse contexto, a adoção desses métodos inovadores no ensino de Anatomia Hu-
mana tem sido amplamente debatidos e adotados (Moxham; Moxham, 2021; Patel; Moxham, 
2008; Kerby; Shukur; Shalhoub, 2011), por exemplo, o uso de body painting (pintura corporal), 
a Aprendizagem Baseada em Problemas (do inglês Problem Based Learning – PBL), a aprendi-
zagem baseada em equipes (do inglês Team Based Learning – TBL), sala de aula invertida com 
uso de tecnologias (vídeos de Anatomia Humana tridimensional em 3D) (Tiznado-Matzner; Bu-
carey Arriagada; Lizama-Pérez, 2020), construção de materiais tridimensionais (Castro; Nishijo; 
Aversi-Ferreira, 2018), uso de peças anatômicas em resina, plastinação e práticas de dissecação 
(Campos et al., 2021), entre outros.

Além das inovações citadas, estratégias como mapas mentais, estudos de caso, desenhos, 
entre outras, podem ser ferramentas valiosas para tornar a disciplina mais dinâmica e interessan-
te para os discentes. Vale ressaltar que as metodologias utilizadas nas disciplinas de Anatomia 
Humana sofreram alterações ao longo da história, sempre visando melhorar o ensino e sua efeti-
vidade em sala de aula, de acordo com os modelos disponíveis na época (Pinheiro et al., 2021).

Nesse cenário, as “novas tecnologias” adotadas referem-se ao uso de dispositivos com-
putacionais, dispositivos móveis, softwares de imagem, aplicativos, mesas anatômicas 3D, in-
ternet e realidades virtuais. Um exemplo prático da utilização das novas tecnologias no campo 
educacional é a plataforma da Csanmek, que funciona como uma mesa digital, exibindo modelos 
tridimensionais, altamente detalhados e anatomicamente próximos ao real de todos os sistemas 
do corpo humano. Por meio dessa tecnologia de simulação, as metodologias ativas de ensino 
podem ser aprimoradas e adaptadas a essa disciplina, permitindo que os alunos explorem, de 
forma dinâmica e prática, as estruturas anatômicas (MTI Tecnologia, 2017).

A mediação da tecnologia pelo professor possibilita o acesso a uma ampla gama de re-
cursos e informações, incentivando a participação ativa dos estudantes no processo de apren-
dizagem. Os sistemas de ensino de Anatomia Humana virtual, como a observação de peças 
com múltiplos níveis e ângulos, além da durabilidade em relação ao desgaste natural do tempo, 
podem tornar essa abordagem uma opção adicional para o estudo da Anatomia Humana (MTI 
Tecnologia, 2017), no entanto, são métodos que não substituem a prática de dissecação nessa 
disciplina. 
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Considerações Finais 
Com base na literatura consultada, percebeu-se que o princípio do estudo da Anatomia Hu-

mana se desenvolveu de maneira diversa e atrelado à sobrevivência do ser humano, com ativida-
des como a caça e o descarne, além da arte, intimamente associada à descrição dos corpos, que 
se fez presente desde a Pré-história e, nesse contexto, a Anatomia Humana comparativa atuou 
como impulso para o estudo da estrutura do corpo humano. Por outro lado, na Grécia Antiga, as 
dissecações cadavéricas foram responsáveis pelo conhecimento construído acerca da Anatomia 
Humana de maneira mais precisa que em outras sociedades.

Durante a Idade Média, as sociedades orientais se tornaram referência nesse estudo, com 
a realização de necropsia pelos árabes e manutenção dos ensinamentos de Galeno pelos persas. 
Na Europa, após o empecilho na construção do conhecimento devido à proibição religiosa quanto 
ao contato com cadáveres, houve o ressurgimento da prática de dissecação na Universidade de 
Bolonha, e essa prática tornou o professor Mondino De’Luzzi a principal referência no estudo da 
Anatomia Humana até a chegada de Vesalius, que realizou a observação direta e descreveu, por 
meio de desenhos precisos, as estruturas observadas nas dissecações humanas. Como obser-
vado, a prática da dissecação se configurou, ao longo da história, como principal método para o 
estudo da Anatomia Humana humana.

De forma sintética, o trabalho de Andreas Vesalius foi um marco importante na história da 
Anatomia Humana, ao oferecer uma nova abordagem para estudar o corpo humano que propor-
cionou um avanço significativo no conhecimento médico. Ele combinou o estudo observacional 
com o descritivo, por meio da arte de desenhar e promoveu o estudo crítico da Anatomia Hu-
mana. Para que se chegasse a essa revolução, Da Vinci prenunciou a revolução da Anatomia 
Humana na Idade Moderna ao transpassar em seus desenhos a perfeição.

Na contemporaneidade, os discentes também devem estar envolvidos com o ensino crítico 
que os torne agentes ativos na construção do conhecimento mediante ferramentas que os man-
tenham imersos no contexto da sala de aula. Esse objetivo pode ser alcançado pela intersecção 
que Vesalius executou, arte e observação da estrutura anatômica do corpo humano, com o dife-
rencial de novos métodos presentes no século XXI.

Dessa forma, a conexão entre a construção coletiva do conhecimento, a mediação da tec-
nologia pelo professor e a utilização de novas ferramentas executam papel complementar junto à 
dissecação em Anatomia Humana, preparando os discentes para os desafios na prática e racio-
cínio clínico em sua futura atuação profissional. 
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CAPÍTULO II

A RELAÇÃO DO APÊNDICE VERMIFORME COM A MICROBIOTA, O 
EIXO INTESTINO-CÉREBRO E SUA ASSOCIAÇÃO COM FATORES 

EMOCIONAIS

Andressa Lara Carmo de Morais1

Sylla Figueredo da Silva2

Adolfo da Silva Melo3

Introdução
O apêndice vermiforme ou mesmo apêndice cecal consiste em um órgão localizado na 

porção final do abdome inferior, é um tubo fino em formato de bolsa (Vitetta, 2022). Este dispõe 
de tecido vasto em células imunes e tem sido considerado um importante inóculo para microbiota 
intestinal (Killinger; Labrie, 2019). Ressalta-se que, por muito tempo, foi considerado apenas um 
órgão vestigial, sem grande funcionalidade para o organismo humano, que poderia ser apenas 
um fator de risco, caso fosse acometido por inflamação. Contudo, é importante destacar que al-
guns estudos vêm progredindo e evidenciando outras múltiplas funcionalidades desse órgão, há 
muito considerado remanescente (Vitetta, 2022).

Quanto à inter-relação entre o apêndice vermiforme e outros sistemas, a literatura traz uma 
possível influência da microbiota no sistema imune, também, no eixo intestino-cérebro (Müller et 
al., 2020). Este último refere-se às interações existentes entre o cérebro e o intestino, consideran-
do a intensa influência mútua existente entre tais órgãos (Vitetta; Vitetta; Hall, 2018), o que pode 
acarretar diversas respostas fisiológicas, até mesmo implicações envolvendo a emocionalidade 
dos indivíduos (Rhee; Pothoulakis; Mayer, 2009).

Nesse sentido, pontua-se que a microbiota é uma gama de bactérias, que, de modo geral, 
vivem em relação harmônica com o organismo humano e agem de modo multifuncional (Collins; 
Surette; Bercik, 2012), cabendo ainda mencionar que, atualmente, consideram-se os microrga-
nismos como diretamente relacionados a doenças que influem no estado emocional do sujeito, 
como ansiedade e depressão (Mayneris-Perxachs et al., 2022). Os microrganismos sofrem in-
fluência de vários fatores, o que pode ser tanto benéfico quanto maléfico ao indivíduo que hospe-
da tal comunidade (Sonnenburg; Bäckhed, 2016). 

Dessa forma, questiona-se de que modo a microbiota, produzida no apêndice vermiforme, 
pode influenciar em fatores emocionais do indivíduo, como a ansiedade e a depressão, cabendo 
debater e analisar a importância desse órgão como inóculo da microbiota, de modo correlaciona-
do com sua influência na conexão entre intestino e cérebro, além de avaliar a interferência dos 
microrganismos na homeostasia dos indivíduos. 

É importante destacar que, ao se retomarem discussões, à luz da ciência, acerca de um 
órgão tido como vestigial, o conhecimento produzido pode gerar contribuições sobre a temática e 
direcionar as pesquisas inovadoras, com repercussões em diversas áreas, tais como a microbio-
logia, a gastroenterologia, a psicologia e a psiquiatria.

1 Discente do Curso de Medicina da Universidade Estadual do Tocantins (Unitins).
2 Enfermeira. Doutora em Ciências Ambientais. Docente do Curso de Medicina da Universidade Estadual do Tocantins (Unitins).
3 Doutor em Ciência Biológicas pela Universidade Estadual Paulista. Docente do Curso de Medicina da Universidade Estadual do Tocantins 
(Unitins).
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Para tanto, a proposta deste estudo é conhecer, por meio de uma revisão de literatura, a 
influência da microbiota presente no apêndice vermiforme, no eixo intestino-cérebro e, conse-
quentemente, a sua associação com a emocionalidade relacionada à ansiedade e à depressão 
no indivíduo.

Metodologia

Para esta revisão de literatura, foram selecionados artigos sobre a temática do estudo, pro-
duzidos na última década, no período compreendido entre os anos de 2019 e 2023. 

As bases de dados eletrônicas utilizadas, neste estudo, foram a Nature, MEDLINE/Pub-
MED, Scientific Direct e Gastroenterology Clinics, com uso dos Descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS) em inglês adiante elencados: “Vermiform Appendix”, “Gut-brain axis”, “Vermiform 
appendix and the microbiota”, “Microbiota and emotionality”, “Factors that alter the microbiota”.

Utilizaram-se os seguintes critérios de exclusão: artigos que apresentaram conteúdo fora 
da temática e relatos de caso. Já como critérios de inclusão, consideraram-se apenas os artigos 
originais em língua inglesa que versaram sobre o tema do estudo.

Para a análise dos artigos encontrados, inicialmente, realizou-se a leitura do título, em se-
guida, uma avaliação sucinta do resumo e, por fim, a leitura completa do documento. Assim, os 
artigos foram selecionados com filtros de resumos, resultados e discussão e conclusão.

Resultados e Discussão

Apêndice vermiforme: um órgão com funcionalidade a ser elucidado
Como mencionado previamente, o apêndice vermiforme é um órgão localizado na junção 

entre os intestinos grosso e delgado, considerado como dispensável, mas que vem se mostrando 
cada vez mais impactante para o bom funcionamento fisiológico humano (Vitetta, 2022). A consi-
deração de tal estrutura como vestigial é reflexo da teoria evolucionista de Charles Darwin (1871), 
que considerou tal órgão como vestígio da evolução humana. 

Contrariando a teoria darwiniana, os estudos recentes têm evidenciado possíveis funções 
para o órgão, tais como: a manutenção da microbiota intestinal, visto que se trata de um inóculo 
para o biofilme; participação direta no sistema imune, posto que age na maturação de células de 
defesa (Killinger; Labrie, 2019). Assim, por mais que a funcionalidade desse órgão ainda esteja 
em uma zona de enigmas para a ciência, os estudos apontam para sua utilidade e até mesmo 
essencialidade para os seres humanos. 

Diante do exposto, é fundamental explicar detalhadamente as prováveis funções do apên-
dice vermiforme, órgão que dispõe de tecido com células imunes, as quais participam da diver-
sificação dos anticorpos e ainda auxiliam no desenvolvimento de linfócitos T e B. Além disso, há 
também certa produção de imunoglobulinas A e G, indicando significativa interferência no sistema 
imune (Killinger; Labrie, 2019). Reitera-se a correlação existente entre o apêndice vermiforme e 
a microbiota, tendo em vista que o órgão tem se mostrado essencial para o bom funcionamento 
do ecossistema de microrganismos do intestino, participando de maneira ativa na recolonização, 
quando necessário, e ainda renovando a microbiota, mantendo sua biodiversidade, dado que 
esta pode variar com o passar do tempo (Vitetta; Chen; Clarke, 2019).

Nesse contexto, evidencia-se que o apêndice cecal influi sobre o eixo intestino-cérebro, 
tendo em vista estudos recentes terem demonstrado que o microbioma nele localizado é capaz 
de produzir neurotransmissores encontrados no cérebro. Isso ratifica que o órgão impacta, mes-
mo que indiretamente, em fatores comportamentais, partindo do pressuposto de que os micror-
ganismos intestinais afetam reações neuroquímicas (Dinan; Cryan, 2017), assim, julgar o órgão 
em questão como um anexo sem funcionalidade para o organismo pode acarretar prejuízos ao 
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equilíbrio homeostático do indivíduo.
Os indícios apontam para a necessidade do apêndice vermiforme, o que vai de encontro 

com a retirada desmedida desse órgão, por meio de apendicectomias, contudo, ainda ocorrem 
cirurgias que o retiram mesmo que de forma desnecessária (Krishna; Keith; Dileep, 2012). Prova 
disso é o fato de que muitas apendicectomias foram e, por vezes, ainda são realizadas de forma 
exacerbada ou até mesmo precoce, quando o procedimento é visto como método preventivo 
(Chen; Sali; Vitetta, 2020). 

Antigamente, acreditava-se que a apendicite necessariamente iria progredir de uma condi-
ção não complicada para perfurada, o que sustentava a ideia de que a apendicectomia era a solu-
ção mais favorável ao indivíduo (Mcburney, 1889). Porém, como dito anteriormente, a cirurgia de 
remoção do órgão suporte da microbiota deve ser realizada apenas em casos de necessidade, 
pois a perda do apêndice cecal pode ser desfavorável ao organismo humano, principalmente, 
em comunidade que não possuem acesso a serviços assistenciais de saúde (Chen; Sali; Vitetta, 
2020).

Sob essa perspectiva, há que se considerar que o apêndice vermiforme, como órgão man-
tenedor do biofilme microbiano intestinal, é de suma importância para o bom funcionamento de 
múltiplos sistemas, o que concorre para a desmistificação de sua vestigialidade. 

Fatores que podem impactar na microbiota intestinal
A microbiota consiste em uma multiplicidade de microrganismos que formam um ecossiste-

ma, interagindo de forma harmônica com o organismo humano, podendo interferir de diferentes 
modos no equilíbrio homeostático e, consequentemente, na saúde do indivíduo (Szóstak et al., 
2023). Nessa perspectiva, pontua-se que os micróbios intestinais sofrem influência de diversos 
fatores, como o ambiental, nutricional e, até mesmo, genéticos (Gomaa, 2020).

Diante do exposto, tem sido avaliada a possibilidade de a microbiota materna influenciar 
no desenvolvimento fetal, ou seja, desde o início do desenvolvimento do organismo humano, 
há uma relação com os microrganismos. Isso se observa ao analisar-se que a exposição à mi-
crobiota materna influi no início da maturação do sistema imune fetal e ainda no equilíbrio do 
metabolismo desenvolvido após o nascimento (Vitetta; Vitetta; Hall, 2018), assim como os perío-
dos de neurodesenvolvimento, que ocorrem durante a infância, coincidem com as colonizações 
bacterianas (Borre, 2014). 

Ressalta-se, sob essa ótica, que os alimentos ingeridos pelo hospedeiro da microbiota 
possivelmente são capazes de modificá-la, visto que os nutrientes entram em contato e mantêm 
envolvimento com o intestino por um longo período, o que se observa ao se considerar o fato 
de que foram realizados estudos que indicam a alteração da microbiota com uma dieta rica em 
carboidratos (Usuda; Okamoto; Wada, 2021). Além disso, um estudo experimental realizado com 
camundongos evidenciou que uma dieta pobre em fibras agrava doenças alérgicas, podendo 
levar a uma modificação da microbiota (Trompette et al., 2014). 

Relação cérebro-intestino-microbiota e possíveis impactos na emocionalida-
de

O eixo intestino-cérebro diz respeito à interação bidirecional entre intestino e cérebro, que 
vem se mostrando, cada vez mais, influenciado pela microbiota, por meio dos processos de si-
nalização nos quais ela está envolvida (Caputi; Giron, 2018). O cérebro influi sobre a microbiota 
tanto de maneira direta – por meio da interferência na movimentação intestinal – quanto de ma-
neira indireta – pelas sinalizações advindas de moléculas liberadas no lúmen intestinal. Já a in-
terferência da microbiota pode ocorrer de diversas maneiras, bem como quando há a sinalização 
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por meio de receptores ou até mesmo quando a permeabilidade é alterada pela estimulação de 
determinadas células (Rheen; Pothoulakis; Mayer, 2009). 

As evidências indicam que o eixo se transfigura em cérebro-intestino-microbiota, o que é 
comprovado quando se analisam estudos que indicam o papel da microbiota como ativador de 
determinados núcleos neuronais, os quais influenciam na ativação simpática extrínseca, reve-
lando a dependência existente entre o intestino-cérebro e a microbiota (Müller et al., 2020). Con-
sidera-se, ainda, a microbiota como mediador do desenvolvimento e comportamento cerebral, 
também como peça fundamental para maturação de células imunológicas que estão situadas no 
sistema nervoso central. Além disso, acredita-se que os microrganismos intestinais estão relacio-
nados até mesmo com as respostas acarretadas durante lesões cerebrais (Fung; Olson; Hsiao, 
2017). Em síntese, o microbioma influi sobre o eixo intestino-cérebro por diversas vias, sendo 
elas endócrinas, imunológicas e neuroquímicas (Mayneris-Perxachs, 2022).

Ademais, ressalta-se que diversos estudos têm apresentado a influência direta da microbio-
ta humana em distúrbios neuronais (Collins; Surette; Bercik, 2012), como por exemplo o Trans-
torno Depressivo Maior (Liu et al., 2021). A fim de exemplificar o exposto, destaca-se um estudo 
baseado no transplante de microbiota de um humano depressivo para um camundongo livre de 
germes e este, duas semanas após o procedimento, apresentou comportamento depressivo. 
Houve também o transplante da microbiota de um humano saudável para um camundongo livre 
de germes, não foram evidenciados comportamentos depressivos, o que induz à percepção de 
que a desregulação da microbiota pode estar relacionada com a depressão (Zheng et al., 2016). 

Além disso, foi avaliado em um experimento com camundongos que a microbiota intesti-
nal está relacionada ao comportamento apresentado em estresse crônico e no comportamento 
ansioso (Hayatte-Dounia et al., 2020). Isso apenas evidencia que o microbioma humano tem 
relação íntima com o eixo intestino-cérebro e, consequentemente, com a emocionalidade, tendo 
em vista que, quando em desequilíbrio, interfere nas emoções, podendo acarretar distúrbios de-
pressores, estressores e ansiogênicos.

Considerações Finais
Não é equívoco afirmar que tomar decisões abarcadas em conhecimentos pretéritos a res-

peito do apêndice vermiforme pode contribuir para a adoção de procedimentos médicos desne-
cessários e exposição do paciente a situações iatrogênicas, sendo necessário um olhar holístico, 
a fim de analisar as múltiplas influências exercidas pelo órgão, até então tido como um vestígio 
evolutivo. 

Afirma-se a necessidade de mais estudos em que seja possível a correlação do apêndice 
vermiforme com vários aspectos, tendo em vista as influências nos mais diversos setores do or-
ganismo, sendo que um dos sistemas afetados pela modificação, permanência ou inconstância 
da microbiota proveniente do apêndice é o nervoso, que, de certa forma, comanda amplamente 
o bom funcionamento do organismo humano. Nesse sentido, fica claro que um olhar cuidadoso 
para com o órgão propiciará inúmeros benefícios aos sistemas afetados pela microbiota nele 
produzida.

Reitera-se também que um entendimento abrangente do apêndice vermiforme é crucial 
para aprofundar a compreensão da importância desse órgão, fato que, inclusive, poderá auxiliar 
na melhora da qualidade de vida dos indivíduos, tendo em vista que, ao se considerar a micro-
biota como importante para boa regulação fisiológica, haverá, provavelmente, um cuidado maior 
para os fatores que podem desregulá-la. Prova disso poderia ser uma melhora na alimentação, o 
que influi, de maneira direta, não somente na microbiota, mas em todo funcionamento fisiológico 
do sujeito. 

Diante do contexto apresentado, ratifica-se a realização de mais pesquisas relacionadas 
à funcionalidade do apêndice vermiforme, assim como da relação existente entre a microbiota 
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presente nele e o eixo intestino-cérebro, e da sua associação com fatores emocionais.
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CAPÍTULO III 

TECNOLOGIAS DE APRENDIZAGEM DA ANATOMIA HUMANA 

Francisco Dimitre Rodrigo Pereira Santos1

Hugo Lima Silva2

A Anatomia Humana é um dos principais componentes curriculares da área da saúde, tra-
ta-se de uma ciência que estuda a estrutura e o funcionamento do corpo humano. Esta, por sua 
vez, possui uma relevância indiscutível para os profissionais da área, como médicos, enfermeiros 
e fisioterapeutas, visto que é por meio do conhecimento anatômico que estes podem compreen-
der a complexidade do corpo humano e atuar com eficiência na prevenção, diagnóstico e trata-
mento de doenças.

Desde os tempos mais remotos, os principais recursos utilizados para o processo do ensino 
e estudo da Anatomia Humana eram a dissecação e a pintura das estruturas anatômicas: a dis-
secação proporciona uma visão concreta e vasta do corpo humano, permitindo aos estudantes 
a análise direta de órgãos, sistemas e tecidos; já as pinturas e ilustrações, por sua vez, serviam 
como valiosos recursos visuais para a representação detalhada e didática das estruturas (Santos 
et al., 2020).

Com o passar dos anos, o ensino da Anatomia Humana evoluiu, incorporando novas abor-
dagens e tecnologias. As aulas em cadáveres, embora ainda importantes, passaram a ser com-
plementadas por recursos audiovisuais, como projeções de imagens e slides, que proporciona-
ram uma melhor visualização e compreensão dos conteúdos (Castro et al., 2021).

Entretanto, hodiernamente, com o processo de globalização, o uso de tecnologias para o 
ensino da Anatomia Humana ganhou destaque e alcançou uma dimensão inovadora no processo 
de ensino e aprendizagem, visto que tem revolucionado essa área, oferecendo aos docentes e 
discentes uma gama de possibilidades inovadoras e interativas (Zargaran et al., 2020).

A plastinação é uma das técnicas que emergiram da necessidade de inovação no proces-
so de ensino Anatomia Humana, foi desenvolvida pelo alemão Guther von Hagens, durante a 
década de 1970. Trata-se de uma técnica que permite a preservação permanente de estruturas 
anatômicas de humanos e animais, proporcionando um material realístico e duradouro. Graças 
à plastinação, os estudantes podem explorar detalhadamente determinadas estruturas anatômi-
cas, podendo até manipulá-las, possibilitando uma experiência mais interativa e sensorial, o que 
transcende o conhecimento fornecido apenas por imagens em livros.

Outra tecnologia que tem ganhado destaque nesse campo de educação é a utilização de 
mesas interativas de Anatomia Humana, que permitem que os estudantes interajam com mode-
los tridimensionais do corpo humano, podendo explorar detalhadamente diferentes camadas, 
sistemas e regiões anatômicas com o toque dos dedos, por meio da tecnologia conhecida como 
touch screen. Tal abordagem dinâmica e interativa proporciona uma aprendizagem mais imersi-
va, atraente e estimulante, o que aproxima os alunos da Anatomia Humana.

O uso da radiologia para o ensino da Anatomia Humana é outro recurso que têm se mos-
trado importante como ferramenta educacional. Por meio desses exames, os estudantes podem 
analisar órgãos, sistemas e tecidos em seus contextos reais, compreendendo melhor suas rela-
ções espaciais e funcionais. Essa abordagem é, particularmente, valiosa para estudar a Anato-
mia Humana interna do corpo humano, que nem sempre é acessível, por meio da dissecação ou 

1 Fisioterapeuta. Mestre em Ciências da Saúde. Docente do Curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Tocantins (Unitins).
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de outras formas tradicionais de ensino.
Além disso, a radiologia permite que os estudantes assumam um papel mais participativo 

na interpretação das imagens e no diagnóstico de condições clínicas. Ao analisar casos clínicos 
reais, podem desenvolver habilidades de observação, raciocínio clínico e tomada de decisões, 
sendo preparados com segurança para a prática profissional, bem como metodologias que levam 
ao aumento do índice de aprendizagem (Yang et al., 2020).

Os aplicativos móveis específicos para o ensino da Anatomia Humana têm cada vez mais 
espaço nas salas de aula e na prática clínica. Esses aplicativos oferecem recursos interativos, 
jogos educativos e, até mesmo, realidade aumentada, que possibilita que os alunos visualizem 
estruturas anatômicas projetadas em ambientes reais, trazendo uma experiência de aprendizado 
ainda mais envolvente e interativa (Özbay; Çinar, 2021).

Para Keenan e Ben Awadh (2019), a impressão 3D de peças anatômicas se destaca como 
uma tecnologia promissora. Por meio dessa abordagem, é possível criar modelos anatômicos 
tangíveis e precisos, permitindo que os discentes manipulem e examinem as estruturas de forma 
tátil, enriquecendo a experiência de aprendizado e auxiliando na assimilação dos conceitos.

A combinação dessas tecnologias tem impactado positivamente o ensino da Anatomia Hu-
mana, proporcionando uma experiência de aprendizado mais dinâmica, interativa e personaliza-
da. Os estudantes podem explorar a Anatomia Humana sob diferentes perspectivas, promovendo 
uma compreensão mais profunda e abrangente dos sistemas do corpo humano.

Observa-se que os recursos tecnológicos em 3D são mais aplicáveis para o aprendizado 
do aluno, uma vez que a Anatomia Humana envolve o estudo de estruturas tridimensionais rela-
cionadas entre os sistemas (Keenan; Ben Awadh, 2019).

Entretanto, essas inovações tecnológicas não devem ser vistas como substitutas dos méto-
dos tradicionais de ensino, como a dissecação e a aula expositiva. Pelo contrário, elas devem ser 
encaradas como complementos que enriquecem o aprendizado e proporcionam uma formação 
mais completa.

Além disso, o uso de tecnologias no ensino da Anatomia Humana também apresenta vanta-
gens em relação à disponibilidade e acessibilidade do material de estudo. A utilização de recursos 
digitais permite que os estudantes acessem os conteúdos de forma remota, possibilitando uma 
aprendizagem mais flexível e adaptada às necessidades individuais de cada aluno (Schneider; 
Campos Neto, 2019).

Contudo, é fundamental destacar que a efetividade do uso dessas tecnologias depende da 
capacitação dos educadores e da integração adequada dos recursos no currículo e nas estraté-
gias de ensino. Os professores devem ser incentivados a explorar e adotar essas tecnologias em 
suas práticas educacionais, buscando aprimorar constantemente as experiências de aprendiza-
do dos estudantes.

Outro desafio a ser superado é a questão do acesso e infraestrutura nas instituições de en-
sino. Nem todas as escolas e universidades têm recursos financeiros para investir em tecnologias 
avançadas, o que pode gerar desigualdades no acesso ao aprendizado da Anatomia Humana. 
Nesse sentido, é importante que as políticas públicas e as instituições educacionais busquem 
alternativas para democratizar o acesso a essas tecnologias, garantindo que todos os estudantes 
tenham igualdade de oportunidades no aprendizado.

Em conclusão, o uso de tecnologias no ensino da Anatomia Humana tem proporciona-
do avanços significativos e promissores. As inovações tecnológicas têm o potencial de tornar o 
estudo da Anatomia Humana mais atrativo, interativo e eficiente, permitindo que os estudantes 
desenvolvam um entendimento mais profundo e abrangente do corpo humano. No entanto, é 
fundamental que essas tecnologias sejam utilizadas de forma criteriosa e integradas adequada-
mente ao processo educativo. O sucesso do uso das tecnologias depende da capacitação dos 
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educadores, do planejamento curricular e do acesso equitativo dos estudantes a esses recursos.
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Luciana Oliveira dos Santos4

A Anatomia Humana, considerada uma das ciências médicas mais antigas, inclui o estudo 
da estrutura e da função do corpo humano e constitui um dos fundamentos da formação dos 
profissionais de saúde (Borba, 2017). A complexidade do aprendizado da disciplina envolve a 
compreensão de sistemas morfofisiológicos, que podem subsidiar o desenvolvimento de compe-
tências adaptativas e, além disso, a Anatomia Humana também integra a aquisição de habilida-
des técnicas necessárias à boa prática clínica, como realizar exames físicos, interpretar exames 
de imagem e empregar o raciocínio clínico e cirúrgico (Collins, 2008).

Dentre as formas mais antigas e mais empregadas para o estudo da Anatomia Humana 
e, ainda aplicada atualmente, estão a técnica de dissecação e o trabalho com peças úmidas, 
cadáveres ou partes dele, para as aulas práticas (Costa; Feijós, 2009). Entretanto, quando ob-
servamos essa realidade, existem aspectos importantes a serem considerados, que envolvem o 
ensino na área da saúde, por meio do uso dos cadáveres.

O primeiro aspecto denota uma consideração bioética, pois o cadáver não é apenas um ob-
jeto simples de estudo, é alguém que representou um laço de afetividade quando em vida (Costa; 
Costa; Lins, 2012), portanto, a formação de profissionais de saúde baseada no treinamento em 
cadáveres deve ser estritamente realizada dentro de preceitos bioéticos. O desvio de qualquer 
um dos princípios desumaniza o cadáver e quem o utiliza em sua formação, tornando-o um mero 
objeto de pesquisa, no qual o estudante ou pesquisador aprende uma técnica.

Outro ponto a ser levantado é a dificuldade das escolas da saúde em adquirir os cadáveres 
para o estudo e a durabilidade do material (Collins, 2008). Somando-se a isso, os estudos com 
esse tipo de técnica, devido à longa duração dos cursos, encontram dificuldades na disponibi-
lidade de doadores. Ademais, a difícil possibilidade de preservação se torna uma preocupação 
quando se considera o ensino a partir da utilização de cadáveres (Andrade et al., 2022). 

Com a finalidade de evitar a degradação e prolongar a conservação dos cadáveres, estes 
são normalmente embalsamados em várias substâncias, como o etanol, o formaldeído, a gliceri-
na e o fenol. Dessa forma, torna-se possível a manipulação da peça por técnicos, alunos e pro-
1  Biomédico. Mestrando em Ensino em Ciências e Saúde pela Universidade Federal do Tocantins (UFT). Técnico Administrativo da Universidade 
Estadual do Tocantins (Unitins).
2 Discentes do Curso Medicina da Universidade Estadual do Tocantins (Unitins).
3 Discentes do Curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Tocantins (Unitins).
4 Fisioterapeuta. Doutora em Reabilitação e Desempenho Funcional. Docente do Curso de Medicina da Universidade Estadual do Tocantins 
(Unitins) e Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão (UEMASUL).
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fessores, embora isso tenda a prejudicar a aparência das partes dos cadáveres, que se tornam 
menos parecidas com o tecido vivo (Andrade et al., 2022).

Vale citar que existem relatos de desconfortos dos alunos e professores de Anatomia Hu-
mana, em relação à utilização do formol em peças úmidas. Isso se deve aos incômodos relacio-
nados ao forte odor, que, por vezes, vêm acompanhados de um constante desconforto nos olhos 
e nas narinas, causados pela irritação nas mucosas dessas regiões, após à exposição aos ca-
dáveres, devido ao produto químico. Da mesma maneira, esses pontos podem ser considerados 
como barreiras para o aprendizado (Braz, 2009). 

Por fim, ainda não existe um consenso entre os estudiosos das práticas educativas, quando 
se trata da utilização dos cadáveres em aulas práticas, pois, atualmente, opiniões diversas são 
encontradas, pontuando de variadas formas as vantagens e desvantagens da desse emprego 
(Costa; Costa; Lins, 2012).

Apesar do uso de cadáveres ser considerado, por alguns, uma forma de ensino fundamen-
tal, Basso (1998) já afirmava que não deveríamos nos ater às práticas só porque são rotineiras, 
argumentando, ainda, que o uso de práticas tradicionais, embora tenham grande valia para a 
formação do aluno, podem não acompanhar o desenvolvimento da sociedade e da tecnologia. 
Dessa forma, tornam-se apenas triviais, com um potencial reduzido para análise crítica da reali-
dade e do enfrentamento dos atuais problemas educacionais, principalmente na área da saúde 
(Basso, 1998).

Em adição, Borba (2017) aponta que o conhecimento pode ser alcançado por meio de es-
tratégias, envolvendo outros métodos de ensino. Com o avanço da tecnologia, estas estratégias 
adentraram as salas de aula de Anatomia Humana, por meio de programas de computadores e 
insumos didáticos sintéticos, sendo utilizados de forma concomitante à manipulação de cadáve-
res.

Nos últimos anos, numa tentativa de sanar os aspectos negativos do processo do ensino e 
aprendizagem nessa área, novos instrumentos surgiram e ganharam um espaço importante den-
tro das universidades. O uso das peças sintéticas, associadas ou não ao ensino com cadáveres, 
tornou-se corriqueiro para o ensino prático da Anatomia Humana. Além disso, mais recentemen-
te, as universidades utilizam tecnologia de ponta para o estudo, com imagens tridimensionais em 
programas computacionais.

O ensino e aprendizagem é um tema dinâmico e constantemente passa por mudanças. 
Atualmente, a metodologia desse processo coloca o aluno como agente ativo e protagonista do 
seu aprendizado. De igual modo, tornou-se mais usual a tecnologia em sala de aula, utilizando, 
para tanto, desde vídeos e aplicativos a ensinos mais avançados, como os simuladores realísti-
cos. 

Os desenvolvimentos que surgiram no campo da educação são reflexo das evoluções em 
todas as áreas da sociedade ao longo dos anos. Mesmo as disciplinas consideradas tradicionais, 
como a Anatomia Humana, passaram por uma série de transformações, trazendo consigo o em-
prego da tecnologia e das peças sintéticas como complementares e substitutas em detrimento do 
uso das peças cadavéricas no ensino.

Não obstante as transformações mencionadas, a aceitação destes instrumentos ainda en-
frenta resistência tanto por parte dos alunos quanto dos professores. A principal barreira reside na 
desconfiança de que o ensino por meio de peças sintéticas, televisões e mesas com representa-
ções em 3D não proporciona uma efetiva assimilação do conhecimento em Anatomia Humana. 
Diante desse cenário, estudos têm surgido para lançar luz sobre a comparação do processo de 
aprendizado em Anatomia Humana quando utilizando esses três instrumentos mais prevalentes 
no ensino. O propósito é discernir se há alguma abordagem que se destaque em desempenho 
em relação às outras duas, além de explorar a percepção do próprio aluno sobre o processo de 
aprendizagem com esses instrumentos.
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O estudo da Anatomia Humana é considerado um dos mais antigos da humanidade, como 
pontua Câmara (2014), ao relatar que suas bases originárias têm cerca de cinco milênios antes 
de Cristo, desenvolvidas por egípcios, que aplicavam técnicas de conservação dos corpos e 
realizavam pequenas intervenções cirúrgicas. Na Grécia, Hipócrates ficou conhecido como pai 
da medicina, pelo fato de realizar dissecações de corpos, no intuito de compreender os mistérios 
da vida.

Sendo a Anatomia Humana considerada um ramo da biologia responsável pelo estudo dos 
sistemas e do funcionamento do corpo humano, Andrade Filho e Pereira (2015) discorrem ser 
indispensável aos profissionais de saúde e das ciências biológicas terem conhecimento e apren-
derem a disciplina. Entretanto, nos últimos anos, esse estudo se mostrou inovador, utilizando não 
apenas as peças úmidas dissecadas de cadáveres, mas se adotaram as peças sintéticas, que 
garantem representar as estruturas de forma mais próxima ao in vivo possível. Encontramos, ain-
da, as mesas digitais que trazem imagens em 3D, com capacidade de ampliação e visualização 
de áreas que seriam praticamente impossíveis apenas com as peças úmidas.

A plataforma da Csanmek funciona como uma mesa digital que exibe modelos tridimensio-
nais, altamente detalhados e anatomicamente corretos de todos os sistemas do corpo humano. 
Dessa forma, as novas tecnologias de simulação auxiliam as técnicas educacionais no uso das 
metodologias ativas e desenvolvem ferramentas e projetos educacionais para suporte aos do-
centes e discentes, visando à melhor qualificação para futuros profissionais das diversas áreas 
da saúde. Tais sistemas de ensino de Anatomia Humana virtual têm vantagens sobre metodolo-
gias de ensino tradicionais, pois permitem observação de peças com múltiplos níveis e angula-
ção, além de não sofrer desgaste natural do tempo (MTI Tecnologia, 2017).

Apesar dos pontos positivos na utilização das peças sintéticas e da mesa digital, esses 
dois instrumentos ainda encontram resistência por parte dos alunos, enquadrando-se as maiores 
justificativas na textura dos tecidos e na possibilidade de realmente tocar nas estruturas, porém 
esses dois pontos por si sós, também, não garantem o aprendizado utilizando as peças úmidas. 
Partindo dessas observações e desses contextos, ainda permanece a discussão se realmente 
existe um melhor aprendizado com o uso das peças úmidas, em detrimento da utilização de 
peças sintéticas ou imagens virtuais, bem como, se após uma aula prática, empregando os três 
instrumentos em grupos de alunos diferentes, encontramos uma diferença na percepção do pró-
prio aprendizado.

Novos instrumentos em sala de aula, quando bem explorados, têm a capacidade de captar 
a atenção e estimular o interesse do aluno, garantindo, assim, um aprendizado mais ativo, ao pro-
porcionar uma participação mais efetiva no processo de ensino e aprendizagem do estudante. No 
entanto, com base nas experiências vivenciadas, o direcionamento inadequado de novas meto-
dologias de ensino da Anatomia Humana pode resultar em aulas não proveitosas e proporcionar 
desinteresse dos alunos no processo.

Com isso, fica evidente que a qualificação do corpo docente para a aplicação de novos ins-
trumentos, principalmente das tecnologias que demandam instrução prévia, como o uso de apli-
cativos e softwares, é de extrema importância para a familiaridade do aplicador com os métodos, 
a fim de oferecer aulas mais dinâmicas e interativas. Além disso, mesmo com as novas tecnolo-
gias e formas de lecionar a Anatomia Humana, é preciso saber analisar as falhas e dificuldades 
dos alunos, como forma de mapear o melhor método de ensino para a determinada situação em 
que se deseja explorar, no sentido de, assim, garantir um ensino e aprendizagem mais proveitoso 
e eficaz para os discentes. 
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CAPÍTULO V
BENEFÍCIOS E DIFERENÇAS DO ESPAÇO FORMAL, COM 
ENFOQUE AO ESPAÇO NÃO FORMAL DE ARTE (MUSEU, 

GALERIA) PARA O ENSINO DA ANATOMIA HUMANA 
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Em geral, as aulas de Anatomia Humana são administradas, por meio de demonstrações 
de estruturas anatômicas. Essas demonstrações podem ser feitas com a utilização de atlas 
anatômico, slides, peças anatômicas entre outros meios. Assim, essa forma de aula requer do 
acadêmico uma boa capacidade de memorização, devido ao papel de observador passivo. Essa 
matéria é indispensável aos acadêmicos que estão em cursos da área de saúde, em que, por 
meio da Anatomia Humana, irão aprender a localizar as estruturas do corpo humano (Sápiras, 
2007).

 Entretanto, a educação, seja ela na disciplina de Anatomia Humana, seja em qualquer 
outra, pode acontecer com êxito, tanto em espaço formal como no espaço não formal. O espaço 
formal de educação se refere àquela educação conhecida como tradicional, realizada em salas 
de aula de escolas do ensino fundamental ou do ensino médio e das universidades, sendo o 
professor o interlocutor e os alunos os ouvintes, podendo ser participantes da aula (Jacobucci, 
2008). 

Já os espaços não formais dizem respeito aos ambientes e situações interativas, cons-
truídos coletivamente, com participação opcional dos indivíduos. Essa forma de se obter apren-
dizado para com os estudantes torna a educação flexível, além de respeitar as diferenças e as 
capacidades de cada um dos indivíduos envolvidos na aula, tendo entre suas características 
importantes a flexibilidade relacionada tanto ao tempo quanto à criação e recriação dos seus 
diversos espaços (Back et al., 2017).

A maioria dos espaços não formais apresenta potencial de aprendizado e novidade para 
aqueles que os buscam, apesar de os recursos nesses ambientes não serem muito aproveitados.

Nesses locais, o aprendizado pode ser mais bem contemplado e interagir com objetos in-
terativos. Muitas vezes, isso não acontece, devido aos vários professores não estarem atentos 
ao que esses locais, como museus e galerias, podem proporcionar para a aprendizagem de seus 
pupilos. Chaves et al. (2016) destacam-se as considerações de que os educadores necessitam 
adquirir conhecimento, compreensão e habilidades práticas para conduzir atividades escolares 
em diversas instâncias educacionais, de modo a complementar e enriquecer a dinâmica do pro-
cesso de ensino e aprendizagem dos indivíduos.

 Segundo Studart (2005) apud Pereira Neto et al., 2019, p. 608),

1  Discentes do Curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Tocantins (Unitins).
2  Discente do Curso de Medicina da Universidade Estadual do Tocantins (Unitins).
3  Farmacêutica e Bioquímica. Mestre em Patologia das Doenças Tropicais. Docente do Curso de Enfermagem da Universidade Estadual do 
Tocantins (Unitins).
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[…] o grande diferencial entre aprendizagem e educação formal e não formal é 
a ludicidade, onde a educação formal escolar prioriza o conteúdo das matérias 
e a grade curricular em detrimento dos interesses pessoais dos alunos e na 
educação não formal, o contexto social assume um importante papel na 
experiência pessoal. Onde a educação não formal possibilita o crescimento 
e desenvolvimento pessoal, contribuindo para ampliar a ‘visão de mundo do 
indivíduo’. 

 Portanto, é compreensível que, para otimizar o aproveitamento desses espaços não for-
mais de educação, os profissionais de ensino necessitam direcionar sua atenção à sua utilização. 
Estes espaços destacam-se como ferramentas altamente interativas, propiciando a participação 
ativa dos alunos nas aulas e promovendo uma assimilação mais prazerosa e lúdica do conheci-
mento em Anatomia Humana.

Diversos espaços não formais de educação têm sido alvo de investigações na área, bus-
cando principalmente compreender as inter-relações entre esses ambientes e a educação formal 
no contexto brasileiro. Museus de arte têm sido objeto de estudo devido à sua recente colabora-
ção cultural em parceria com escolas, assim como zoológicos, que são considerados locais pro-
pícios para a execução de projetos de educação ambiental. Além disso, os museus e centros de 
ciências têm recebido significativa atenção por parte dos pesquisadores devido ao seu potencial 
e capacidade de envolvimento da comunidade escolar com a cultura científica (Jacobucci, 2008).

A educação não formal pode ser conceituada como aquela que viabiliza a aprendizagem de 
conteúdos equivalentes aos da escolarização formal, ocorrendo em locais como museus, centros 
de ciências, ou em qualquer ambiente em que as atividades sejam conduzidas de maneira inten-
cional, com objetivos claramente definidos (Sápiras, 2007). De acordo com Gaspar (1993), os es-
paços não formais desempenham diversas funções educativas, todas relacionadas aos variados 
aspectos presentes no processo de ensino e aprendizagem, abrangendo desde a alfabetização 
científica até as interações sociais. 

Pozzobon et al. (2015), diz que a análise da disciplina de Anatomia Humana constitui a 
fundação para a formação do conhecimento do estudante e do futuro profissional no âmbito da 
saúde. Este conhecimento necessita ser fomentado e aprimorado por meio de uma variedade de 
recursos, abrangendo desde ferramentas virtuais e materiais impressos até experiências práti-
cas.

Conforme observado por Mello et al. (2010), o tema também desperta interesse em pes-
soas leigas, uma vez que aborda questões pertinentes à vida cotidiana, como metabolismo, dieta, 
exercícios físicos e o processo saúde-doença. Dessa forma, torna-se evidente a relevância que 
os espaços não formais desempenham no processo de aprendizagem e ensino da anatomia, 
tanto no meio acadêmico quanto na comunidade em geral. 

Para Valente (2003), a literatura indica a imperatividade de vincular a produção e dissemi-
nação do conhecimento científico a relações interinstitucionais, englobando museus, escolas e 
universidades. Essa abordagem visa viabilizar uma alfabetização científica e tecnológica alinha-
da às exigências de uma sociedade globalizada. 

Terci e Rossi (2015) ressaltam que o cuidadoso planejamento das atividades em espaços 
não formais por parte dos educadores não apenas contribui para o processo de ensino e apren-
dizagem, mas também busca atender às expectativas tanto dos estudantes quanto das próprias 
expectativas dos professores. Aproveitar os recursos das novas tecnologias educacionais, se-
gundo os autores, é uma oportunidade valiosa para disseminar conhecimento e promover o ensi-
no de disciplinas tradicionais, como as ciências morfológicas, incluindo biologia celular, histologia 
e embriologia. A biologia celular concentra-se no estudo da célula, a menor unidade estrutural e 
funcional dos seres vivos, e seus componentes, enquanto a histologia explora tecidos e sistemas 
do organismo em uma perspectiva microscópica (Montanari; Borges, 2013).
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Desde a antiguidade até os dias atuais, o estudo da Anatomia Humana tornou-se essencial 
para a compreensão do corpo humano. Contrariamente ao que muitos podem supor, o ensino 
não se restringe exclusivamente a espaços formais, como escolas e universidades. Locais não 
formais para o ensino dessa disciplina também têm o potencial de estimular a aprendizagem e a 
descoberta sobre essa temática (Amaral et al., 2018).

Ainda segundo Amaral et al. (2018), há séculos, estudos nessa área baseavam-se na arte 
do corpo humano, estudiosos famosos, como Andreas Versalius e Leonardo da Vinci, conseguiam 
enxergar beleza nos mínimos detalhes do corpo e expressavam isso por meio de seus primoro-
sos desenhos anatômicos, de corpos por inteiro ou em partes específicas internas e externas. 
Atualmente, essa visão artística do corpo humano também pode ser vista por meio de núcleos de 
ensino não formais, como museus, galerias e feiras de exposição, que trazem uma experiência 
diferente e, ao mesmo tempo, instigante, em relação às peculiaridades do corpo humano.

Para Coutinho-Silva et al. (2005), museus, galerias e feiras de exposições da Anatomia Hu-
mana são locais que trazem em relação às suas práticas educacionais às exibições interativas e, 
na maioria das vezes, de caráter contemplativo, que motiva o visitante a absorver conhecimentos 
sobre o que está sendo exposto e estimula sua curiosidade acerca dos estudos da Anatomia Hu-
manaAnatomia Humana. A forma de ensino se dá por proporcionar, aos visitantes, experiências 
atípicas, que podem mexer com os sentimentos daquele que contempla as obras expostas. 

Os processos de educação em espaços não formais de ensino, como forma de despertar 
os olhares para o contexto do aluno, devem ser incitados, ampliando o espaço da sala de aula 
e os diálogos estabelecidos num movimento de motivação e complementação ao processo de 
aprender ciências (Back et al., 2017).

Quando o cenário educativo é incrementado com recursos didáticos facilitadores do en-
tendimento, além do ensino verticalizado e unidirecional, a aprendizagem é alcançada em maior 
escala dentro do evento do ensino em Anatomia Humana, afirmam Foureaux et al. (2018)

Segundo Amaral et al. (2018), é importante frisar que os modelos não formais do ensino 
anatômico não utilizam um modelo sistematizado, por exemplo, o da escola, no entanto, pode-se 
existir uma conexão entre instituições de ensino formais e museus, galerias e feiras de exposi-
ções, permitindo que os alunos expandam e aprendam mais sobre o corpo humano por meio de 
espaços não formais. O ensino da Anatomia Humanamediante peças reais e dissecadas viabiliza 
o aprendizado com mais veracidade sobre as partes do corpo humano. Nisso, museus, galerias e 
exposições mostram o corpo humano de forma mais realista do que em salas de aula com peças 
sintéticas, que, muitas vezes, diferem de peças originais. 

Em exposições anatômicas são exibidos os mais diversos materiais e objetos referentes a 
esse assunto, desde pinturas, desenhos e peças sintéticas, relacionadas ao corpo humano, até 
peças anatômicas de corpos reais, podendo ser elas dissecadas, úmidas, de órgãos internos ou 
de membros inteiros. Isso pode trazer um certo receio à maioria das pessoas, já que, para elas, 
ver imagens de corpos reais em exposição pode ser sinônimo de medo e até causar-lhe mal-es-
tar. Por esse motivo, os administradores e responsáveis pelas exibições anatômicas devem pen-
sar cuidadosamente na forma com que as peças deverão ser mostradas, para que, assim, todos 
que passarem por aquele local possam ter uma experiência confortável e sem constrangimentos, 
em relação ao que estará sendo exposto, conforme Santos, Carvalho e Queiroz (2015).

Os autores destacam ainda que, no Brasil, e ao redor do mundo existem vários museus 
de Anatomia Humana, a maioria deles fundada por universidades e centros de ensino superior, 
sendo boa parte das peças anatômicas expostas provenientes dos próprios estudos e experi-
mentos de acadêmicos e professores, que, para manter os corpos reais aptos para a exibição à 
população, utilizaram técnicas de conservação, a fim de que as peças durem muitos anos e até 
séculos, podendo ser mostradas. 

Dentre os museus desse segmento, podemos mencionar o Museu de Anatomia Humana 
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Alfonso Bovero, situado na Universidade de São Paulo, e o Museu de Anatomia Humana da Uni-
versidade de Brasília. Já fora do Brasil, pode-se citar o Museu de Anatomia Humana Hunterian, 
localizado em Londres, Reino Unido, na Universidade Cirúrgica de Londres. Todos eles propor-
cionam ao visitante uma experiência lúdica e recreativa (Santos; Carvalho; Queiroz, 2015).
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CAPÍTULO VI
MÉTODOS ATIVOS PARA O ENSINO DA ANATOMIA HUMANA

Arthur Barros Fernandes1

Francisco Dimitre Rodrigo Pereira Santos2

Hanari Santos de Almeida Tavares3

No âmbito do Ensino Superior, em especial na área da saúde, é comumente falado sobre 
as metodologias ativas, contudo, o que observamos é que grande parte das instituições de ensi-
no ainda utilizam currículos e metodologias tradicionais, modelo em que o docente apresenta os 
conteúdos por meio de aulas expositivas, tornando-se o sujeito ativo no processo, e os alunos 
ouvem e/ou anotam as informações (Pavanelo; Lima, 2017).

O modelo tradicional diverge do perfil dos alunos que adentram o Ensino Superior nos tem-
pos atuais (Nazário et al., 2020), tornando-se necessária a incorporação de métodos ativos para 
garantir a aprendizagem. Dentre as diversas metodologias ativas, a sala de aula invertida como 
um método de ensino é organizada em duas partes: uma baseada em atividades de aprendiza-
gem em grupo em sala de aula; e a outra individual, fora da sala de aula (Bishop, 2013)online cou-
rse offerings are opening discussion and catalyzing change in the physical classroom. The flipped 
classroom is at the center of this discussion. The flipped classroom is a new pedagogical method, 
which employs asynchronous video lectures, practice problems as homework, and active, group-
-based problem-solving activities in the classroom. It represents a unique combination of learning 
theories once thought to be incompatible--active, problem-based learning activities founded upon 
constructivist schema and instructional lectures derived from direct instruction methods founded 
upon behaviorist principles. The primary reason for examining this teaching method is that it holds 
the promise of delivering the best from both worlds. A controlled study of a sophomore-level nu-
merical methods course was conducted using video lectures and model-eliciting activities (MEAs.

O ensino da Anatomia Humana é fundamental para diversos profissionais da área da saú-
de, como médicos, fisioterapeutas, enfermeiros e outros. Tradicionalmente, a aprendizagem nes-
sa disciplina tem sido baseada em aulas expositivas e memorização de estruturas anatômicas, 
o que pode ser um desafio para os estudantes, resultando em baixo engajamento e retenção do 
conhecimento (Woods; Brooks, 2016). As metodologias ativas têm ganhado destaque no campo 
educacional, oferecendo abordagens inovadoras e eficazes no ensino e surgem, nesse contexto, 
como alternativas pedagógicas que incentivam a participação ativa dos alunos em seu próprio 
processo de aprendizagem. O presente artigo visa explorar como elas podem ser aplicadas ao 
ensino da Anatomia Humana, contribuindo para uma formação mais sólida e significativa dos 
estudantes (Woods; Brooks, 2016).

Diversos benefícios podem ser alcançados com a adoção de metodologias ativas no ensi-
no, tais como: engajamento, motivação, aprendizagem significativa e desenvolvimento de habili-
dades de comunicação (Loyens et al., 2013).

Em vez de apenas memorizar informações, essas metodologias permitem que os alunos 
relacionem conceitos e estruturas anatômicas a situações reais, promovendo uma aprendizagem 
mais significativa e duradoura. As estratégias, nessa linha, incentivam o desenvolvimento de 
habilidades importantes para o profissional da área da saúde, como trabalho em equipe, comuni-
cação eficaz e pensamento crítico (Chen et al., 2015).
1  Médico. Especialista em Gestão Estratégica na Saúde Pública. Docente do Curso de Medicina da Universidade Estadual do Tocantins (Unitins).
2 Fisioterapeuta. Mestre em Ciências da Saúde. Docente do Curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Tocantins (Unitins).
3 Enfermeira. Mestre em Ensino de Ciências Ambientais. Docente do Curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Tocantins (Unitins).
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Diversas metodologias ativas podem ser aplicadas ao ensino da Anatomia Humana, de 
acordo com os objetivos da disciplina e o perfil dos estudantes, e algumas delas incluem: Apren-
dizagem Baseada em Problemas (ABP), Aprendizagem Baseada em Equipes (ABE) e Sala de 
Aula Invertida (Chen et al., 2015). 

A ABP é uma metodologia ativa que coloca o estudante como protagonista de seu próprio 
aprendizado, estimulando o desenvolvimento de habilidades de resolução de problemas, traba-
lho em equipe e pensamento crítico (Palombini et al., 2019). No contexto do ensino da Anatomia 
Humana, esta pode ser aplicada de maneira eficaz para melhorar a compreensão dos estudantes 
sobre estruturas e funções do corpo humano (Schmidt; Moust, 2000). 

Segundo Dolmans et al. (2005), no modelo da ABP aplicado ao ensino da Anatomia Huma-
na, o processo é conduzido em sete passos da seguinte forma:

a) Cenário Clínico ou Problema: os alunos são apresentados a um cenário clínico ou um 
problema relacionado à Anatomia Humana. Por exemplo, o caso de um paciente com uma 
lesão específica na coluna vertebral ou uma situação que exija a identificação de órgãos 
em imagens médicas;
b) Brainstorming: em grupos, os estudantes realizam uma sessão de brainstorming, com-
partilhando o conhecimento prévio sobre o tema e levantando questões e hipóteses sobre 
o caso apresentado. Nesse estágio, destacam o que já sabem e o que precisam aprender 
para resolver o problema;
c) Pesquisa e Estudo Individual: cada grupo se dedica à pesquisa e ao estudo individual 
das estruturas anatômicas relevantes para a resolução do problema proposto. Os alunos 
podem utilizar livros, artigos científicos, recursos multimídia e ferramentas on-line para 
aprofundar seus conhecimentos;
d) Discussão em Grupo: os grupos se reúnem novamente para discutir suas descobertas, 
compartilhar informações e debater as diferentes abordagens para a solução do problema. 
Esse processo de discussão fomenta a aprendizagem colaborativa e ajuda os alunos a 
enxergarem diferentes perspectivas;
e) Apresentação e Resolução do Problema: cada grupo apresenta suas conclusões e 
soluções para o problema. O docente atua como facilitador, fornecendo orientações adicio-
nais e esclarecendo dúvidas;
f) Feedback e Reflexão: após a apresentação, é importante que ocorra uma sessão de 
feedback, na qual o docente e os colegas fornecem comentários construtivos sobre as 
abordagens e soluções apresentadas. A reflexão sobre o processo de aprendizagem tam-
bém é incentivada, permitindo que os alunos identifiquem pontos fortes e áreas que neces-
sitam de melhoria.

A aplicação da ABP, no ensino da Anatomia Humana, proporciona uma abordagem contex-
tualizada e integrada, segundo a qual os conceitos teóricos são aplicados a situações clínicas 
reais, tornando o aprendizado mais significativo e relevante para os futuros profissionais da área 
da saúde (Hmelo-Silver, 2004; Vernon; Blake, 1993).

De acordo com Haidet et al. (2001), a ABE é uma metodologia ativa que enfatiza o traba-
lho colaborativo entre os estudantes para alcançar objetivos de aprendizagem específicos. No 
contexto do ensino da Anatomia Humana, esta é aplicada por meio de atividades e projetos que 
incentivam os alunos a trabalharem juntos para aprofundar seu conhecimento sobre a estrutura 
e funcionamento do corpo humano. 

A seguir, descreveremos a aplicação da ABE no ensino da Anatomia Humana e seus bene-
fícios para o aprendizado dos alunos:
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a) Organização dos Grupos: os alunos são divididos em equipes de tamanho apropriado 
para facilitar a colaboração e a comunicação efetiva. Essas equipes podem ser formadas 
de maneira aleatória ou estruturada, levando em consideração a diversidade de conheci-
mentos e habilidades dos estudantes;
b) Desenvolvimento de Projetos: as equipes são desafiadas a trabalhar em projetos que 
envolvem questões anatômicas específicas. Esses projetos podem incluir a criação de mo-
delos anatômicos, apresentações sobre sistemas do corpo humano, pesquisas sobre pato-
logias ou análises de casos clínicos envolvendo a Anatomia Humana;
c) Atividades Colaborativas: além dos projetos, atividades colaborativas em sala de aula 
são conduzidas para que os alunos trabalhem em conjunto na resolução de problemas ou 
na discussão de conceitos anatômicos complexos. O professor pode fornecer questões 
desafiadoras para serem abordadas coletivamente;
d) Coordenação e Mediação do Professor: o professor desempenha um papel funda-
mental como coordenador e mediador das atividades em equipe. Ele fornece orientações, 
esclarece dúvidas, promove a discussão e garante que todos os membros da equipe parti-
cipem ativamente das atividades.

A aplicação da Aprendizagem Baseada em Equipes no ensino da Anatomia Humana ofe-
rece uma série de benefícios: os alunos aprendem a trabalhar em equipe; compartilhar conheci-
mentos e se comunicar de forma efetiva; e adquirir habilidades essenciais para a prática profis-
sional na área da saúde.

A ABE permite que estudantes de diferentes áreas da saúde trabalhem juntos, o que pro-
move uma compreensão mais abrangente e interdisciplinar da Anatomia Humana. Os alunos 
desenvolvem habilidades interpessoais, como empatia, respeito e escuta ativa, que são cruciais 
para o trabalho em equipe no ambiente de saúde. Ao enfrentar desafios e projetos em equipe, 
os alunos aprendem a abordar problemas complexos de forma colaborativa, estimulando o pen-
samento crítico e a criatividade. A aprendizagem em equipe torna as aulas mais dinâmicas e 
envolventes, aumentando o interesse e a motivação dos alunos em aprender Anatomia Humana 
(Koles; Stolfi; Borges, 2010).

A sala de aula invertida proporciona ao aluno uma educação que se ajusta às suas indivi-
dualidades. Nesse modelo, o professor se torna o responsável por fazer acontecer, uma vez que 
as estratégias metodológicas partem do professor. Portanto, o centro da sala de aula passa a ser 
o aluno e o professor o mediador do processo de aprendizagem (Bergmann; Sams, 2018).

No seu processo metodológico, o material e as instruções são disponibilizados previamen-
te, para que o aluno estude antes de frequentar a sala de aula, que se torna o local para trabalhar 
os conteúdos que foram previamente estudados, por meio da resolução de atividades práticas, 
utilizando diversas estratégias para fixação dos conteúdos. Portanto, nesse método, o professor 
aborda as dificuldades dos alunos, em vez de explanações sobre o conteúdo da disciplina. Tal 
prática vem se tornando mais comum dentre as universidades e apontam resultados promissores 
no processo educacional. 

Tem-se observado que a sala de aula invertida contribui, de forma significativa, para a 
aprendizagem nos cursos de Enfermagem, principalmente, na disciplina de Anatomia Humana 
(Özbay; Çinar, 2021), observando-se uma adesão positiva dos alunos e melhoria do aprendizado 
e aumento do interesse, tornando-se assim um método aliado no processo de ensino (Joseph et 
al., 2021).

Contudo, compreende-se que, para a obtenção de resultados exitosos, é necessário um 
planejamento sistemático, em que os conteúdos possam ser acessados e compreendidos pelos 
estudantes, assim como atividades em espaços que permitam a consolidação dos conhecimen-
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tos a partir dos conteúdos estudados (Schneiders, 2018).
O uso de metodologias ativas no ensino da Anatomia Humana é uma abordagem pedagó-

gica promissora, proporcionando benefícios significativos para o processo de aprendizagem dos 
estudantes. Ao promover o engajamento, a motivação, a aprendizagem significativa e o desen-
volvimento de habilidades essenciais, essas metodologias contribuem para formar profissionais 
mais preparados e competentes (Michaelsen; Sweet, 2008).

É importante ressaltar que as metodologias ativas devem ser implementadas de acordo 
com o contexto educacional específico, as características dos alunos e a disponibilidade de re-
cursos (Dandavino et al., 2007). Além disso, a constante avaliação do processo é fundamen-
tal para aprimorar a efetividade dessas abordagens no ensino da Anatomia Humana (Howard; 
Moller, 2004).
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CAPÍTULO VII

O ROTEIRO PRÁTICO DO LABORATÓRIO MORFOFUNCIONAL 
COMO ESTRATÉGIA DE ENSINO E APRENDIZAGEM DE ANATOMIA 

HUMANA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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Introdução
A Anatomia Humana é o ramo da Biologia que estuda a constituição e o desenvolvimento 

macroscópico e microscópico dos seres vivos. A palavra “anatomia” foi, primeiramente, usada por 
Aristóteles, e vem do grego anatome, sendo que ana quer dizer “através de” e “tome” significa 
“corte” (Collipal; Silva, 2011).

Essa área da ciência tem sido ensinada há milhares de anos, mas esse processo está pas-
sando por uma constante transformação. Anteriormente, o ensino era exclusivamente baseado 
na dissecção de cadáveres sob a orientação de um professor (Carvalho, 2017). Os alunos traba-
lhavam em conjunto, explorando as camadas anatômicas, dissecando e estabelecendo relações 
com as estruturas adjacentes, no entanto, ao longo dos anos, esses métodos têm sido gradual-
mente substituídos, devido à escassez de cadáveres disponíveis para as instituições de ensino 
(Marchiori; Carneiro, 2018).

A disciplina de Anatomia Humana é considerada um dos pilares da matriz curricular das 
graduações na área da saúde (Queiroz; Vargas; Pereira, 2021), integrando o conjunto de dis-
ciplinas fundamentais, que fornecem a base para a construção de conhecimentos em outros 
componentes curriculares específicos de cada curso (Arruda; Sousa, 2014). Contudo, a comple-
xidade e a abrangência dos conteúdos abordados nessa disciplina podem gerar complicações no 
processo de aprendizagem e na jornada acadêmica. 

Entre as dificuldades descritas na literatura estão as terminologias exóticas e pouco co-
muns, além da dificuldade em relacionar o conteúdo teórico com a prática clínica. Esses desafios 
adicionais podem levar a um sentimento de desmotivação entre os estudantes, resultando na 
perda de interesse ou falta de engajamento no ambiente acadêmico (Crochemore; Marques, 
2017; Silva et al., 2018). 

Santos et al. (2019) ressaltam ainda que, além da grande quantidade de conteúdo, a dis-
tância entre aluno e professor e a necessidade de abstração dos conteúdos estudados, devido 
à falta de peças anatômicas e infraestrutura de algumas escolas, são os principais fatores que 
interferem no processo de ensino e aprendizagem da Anatomia Humana.

A transformação no método de ensino da Anatomia Humana foi impulsionada não apenas 
pela diminuição na disponibilidade de cadáveres, mas também, pelo aumento no número de 
instituições de ensino, pela criação de réplicas anatômicas feitas de diversas substâncias, pelo 
uso de imagens registradas, livros que descrevem as estruturas anatômicas (Marchiori; Carneiro, 
2018) e pela maior aceitação da inserção de metodologias ativas nas escolas médicas, procu-
1  Bióloga. Mestra em Saúde e Produção Animal na Amazônia (UFRA). Docente do Curso de Medicina da Faculdade de Medicina de Açailândia 
(FAMEAC/IDOMED).
2 Discentes do Curso de Medicina da Faculdade de Medicina de Açailândia (FAMEAC/IDOMED).
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rando a reorganização da teoria e da prática, com intuito de contemplar as Diretrizes Curriculares 
para o ensino da Medicina (Macedo et al., 2018), que deixam explícita a importância do protago-
nismo do estudante na busca pelo conhecimento durante sua formação (Brasil, 2014).

O uso de tecnologias e outras metodologias em laboratório surge não para substituir o ca-
dáver, mas para complementá-lo, torná-lo mais claro, mais lúdico e mais interessante, de forma 
que se privilegie essa participação ativa do aluno na construção do conhecimento, apoiado no 
professor como facilitador e mediador do processo.

Belém (2008) destacou, em seu estudo sobre a “contribuição do ensino da Anatomia Hu-
mana à formação do médico”, que 98,8% dos alunos consideraram as aulas práticas de Anatomia 
Humana essenciais para a sua formação acadêmica, mas essas aulas, em sua grande maioria, 
eram realizadas ainda no formato tradicional. Contudo, nem sempre, o ensino focado em memo-
rização é suficiente para o aprendizado dos alunos, já que, na maioria das vezes, o conhecimento 
adquirido durante as aulas não é de fato aplicado na prática profissional e se mostra sem signifi-
cância para sua formação.

Hoje em dia, além do uso de livros teóricos, peças cadavéricas e livros atlas, o ensino e 
aprendizado está sendo enriquecido por alternativas, como modelos anatômicos sintéticos, sites 
de redes sociais, uso de laboratórios interativos virtuais, atlas eletrônico interativo, peças teatrais 
e a utilização de roteiros integrados e interdisciplinares de aulas práticas (Colares et al., 2019).

Entre os principais eixos que compõem a estrutura curricular obrigatória do curso de Medi-
cina em formato de n, é o Laboratório Morfofuncional (LMF) que tem fundamental importância no 
aprendizado dos aspectos práticos que contemplam áreas do ciclo básico e clínico da formação 
em saúde humana (Bastos Neto; Campos, 2020). 

O resultado esperado com o uso de metodologias ativas no Laboratório Morfofuncional é a 
geração de um conhecimento duradouro, contextualizado e obtido de forma prazerosa e positiva, 
que irá gerar significado ao processo de aprendizagem. Essa estratégia de ensino tem potencial 
para estimular a comunicação, facilitar a aquisição de novos conhecimentos e o entendimento de 
novos procedimentos, sendo importante para exercitar a resolução de problemas com a busca de 
alternativas por meio de roteiros estruturados de caráter interdisciplinar (Silva, 2014). 

O laboratório morfofuncional é um espaço de autoaprendizado, em que o aluno é o maior 
responsável pela condução do seu estudo, sendo o enfoque principal a integração horizontal 
entre os aspectos morfológicos e funcionais do corpo humano (Biberg-Salum; Domingos; Domin-
gos, 2010). 

As atividades do LMF são realizadas sob a supervisão de professores e/ou alunos mo-
nitores, com aplicação de roteiros de estudo autodirigidos, com estratégia centrada no aluno e 
vinculada à semana tutorial dentro da estratégia da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) 
(Maroja et al., 2019).

A utilização dessa estratégia e de materiais de apoio para o ensino de Anatomia Humana 
facilita o entendimento da aula teórica e promove um maior interesse do aluno na aula prática, 
sendo necessária a elaboração prévia e planejada deste material, que facilite o entendimento do 
conteúdo (Silva; Brito, 2013).

O ambiente de aprendizagem deve ser estratégico, visto como um espaço de convivência e 
transformação tanto individual quanto coletiva (Silva; Freitas; Domingues, 2016). O objetivo deste 
artigo é relatar a experiência prática de discentes do curso de Medicina de uma instituição privada 
de ensino do sudoeste do Maranhão, ao utilizar o roteiro prático de laboratório como método de 
ensino e aprendizagem sobre Anatomia Humana para o eixo de concepção e formação do ser 
humano integrado ao eixo morfofuncional.
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Metodologia
O relato de experiência foi elaborado a partir de análises e opiniões de discentes do curso 

de Medicina do primeiro semestre de uma faculdade privada, localizada na região sudoeste do 
estado do Maranhão, durante as atividades do eixo de concepção e formação do ser humano 
integrado ao eixo de atividades do Laboratório Morfofuncional, acerca da aplicação de um roteiro 
estruturado de aulas práticas.

Resultados e Discussão
O eixo de concepção e formação do ser humano abrange conteúdos relacionados ao es-

tudo dos fenômenos biológicos, sociais e psicológicos envolvidos na concepção, gestação e 
nascimento do ser humano. Nessa perspectiva, na descrição sumária dos conteúdos da ementa, 
são abordados temas relacionados à Anatomia Humana do sistema reprodutor humano, con-
siderando, também, os aspectos dos órgãos endócrinos envolvidos, mudanças anatômicas na 
puberdade, na gestação e no desenvolvimento embrionário. 

Todos esses temas são estudados em aulas práticas, integradas do eixo morfofuncional, 
que se baseia na construção do conhecimento morfológico, para estruturar o saber das áreas 
de Anatomia Humana, histologia, embriologia, patologia, genética e fisiologia, que se tornarão 
auxiliadores da prática médica. 

Nesse sentido, a metodologia ativa é aplicada com o objetivo de apoiar a busca desses 
conhecimentos, sem necessitar de aulas teóricas ministradas pelo professor de forma unidirecio-
nal. Para Silva, Freitas e Domingues (2016), o estudo de caso permite o exercício clínico e sua 
correlação entre Anatomia Humana, normal e patológica, promovendo a elaboração de um forte 
potencial de argumentação pelos estudantes com a construção do conhecimento. O caso tem 
obrigatoriamente que pertencer ao tema em estudo. Quanto mais desafiador for o assunto, maior 
será a possibilidade de manter os estudantes envolvidos.

Durante o semestre de 2023.1, a coordenação de laboratórios orientou os docentes sobre 
a necessidade da implantação de um roteiro específico para o LMF, embasado nos objetivos de 
estudo do eixo temático relacionado às sessões tutoriais. Durante as aulas no laboratório, os 
professores fazem o acompanhamento dos acadêmicos durante a execução do roteiro, em pe-
quenos grupos (de 12 a 15 alunos), em aulas com duração de 2 a 4 horas por semana.

Cada roteiro aplicado foi dividido em: introdução ao tema, objetivos de estudo, sugestão de 
materiais (peças, lâminas, atlas, livros) a serem utilizados na aula, conteúdo sobre as estruturas 
abordadas nos referidos assuntos, questionamentos e referências, contidas no Projeto Pedagó-
gico do Curso e na sugestão de referências de apoio.

Para a produção dos roteiros, foram levadas em consideração as estruturas abordadas 
nos assuntos ministrados, as peças anatômicas existentes no laboratório e a clareza nas infor-
mações, quanto à indicação das estruturas, por meio de ilustrações retiradas de livros e atlas. 
Quanto à elaboração e organização dos roteiros, Silva e Brito (2013) produziram um manual, a 
partir de um roteiro de aulas práticas, buscando facilitar o processo de ensino e aprendizagem, 
com isso inovou e facilitou o ensino da Anatomia Humana. 

A partir dessa experiência exitosa, os roteiros utilizados, neste relato, foram confecciona-
dos de formato digital, para manter a qualidade das imagens e estruturas anatômicas, tornando-
-se acessível sua aquisição por parte dos alunos, seguindo as normas da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT), e disponibilizados, aqui, na íntegra para melhor visualização da sua 
composição. Todas as imagens utilizadas nos roteiros foram devidamente referenciadas na lista 
final, como sugestão de estudo (Acesso ao roteiro).
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Este relato contém a descrição da experiência de duas atividades desenvolvidas no Labo-
ratório Morfofuncional, por meio do fornecimento de um roteiro prévio, contendo questões nor-
teadoras de aprendizagem e os objetivos a serem alcançados em cada aula, relacionando os 
conteúdos morfofisiológicos ao problema estudado no ABP. 

O roteiro de prática foi aplicado no início da aula, no qual se deu a leitura coletiva e foram 
dadas orientações quanto à busca por materiais de estudo. Logo após a abertura do roteiro, a 
turma se dividiu em grupos de estudo de quatro alunos, para resolução das questões, estudo de 
peças anatômicas, utilizando ilustrações, atlas impressos e virtuais e observação das lâminas 
histológicas. Após essa etapa inicial, os docentes em sala interligaram o assunto abordado no la-
boratório com a tutoria, a fim de correlacionar o conhecimento e instigar a formação de perguntas 
direcionadas aos alunos. 

Posteriormente, ocorreu a discussão do caso clínico, que utilizou o conhecimento teórico 
aprendido durante a construção do roteiro nas etapas anteriores e o contextualizou com situa-
ções de pacientes e patologias, a fim de permitir organizar e compreender a importância dos 
objetivos aprendidos na busca do diagnóstico e tratamento dos casos estudados.

Após o estudo em grupo, cada integrante teve de expor seus entendimentos e conclusões 
sobre o assunto discutido. Desse modo, instalou-se um ambiente de discussão e debate em volta 
do assunto do dia. Toda discussão foi realizada devidamente direcionada por perguntas-chave, 
realizadas pelo professor, para que o aluno tivesse foco no conteúdo a ser estudado no respec-
tivo semestre. 

Durante a aplicação dos roteiros, o professor incentivou a aprendizagem colaborativa entre 
os alunos, visando minimizar dificuldades ou lacunas de conhecimento existentes. Dessa forma, 
os alunos construíram conhecimento técnico necessário, autonomia, comunicação e tomada de 
decisões em grupo. De acordo com Holmes, Wieman e Bonn (2015), o aprendizado compartilha-
do é essencial, para que a aprendizagem colaborativa seja mais eficaz que a aprendizagem indi-
vidual, pois, quando a relação ocorre somente com o professor, o aluno pode adotar uma atitude 
passiva e pouco interativa, especialmente ao se sentir intimidado diante da presença de alguém 
que considera ter mais experiência e conhecimento.

Ao final da atividade laboratorial, o professor recebeu e forneceu o feedback ao aluno sobre 
as dificuldades encontradas, sugestões, críticas e elogios, quanto ao seu desempenho naquela 
atividade aplicada. Para Burgess e Mellis (2015), um dos objetivos do docente é analisar compe-
tências que envolvem conhecimentos, habilidades e atitudes relacionadas à aula, com o propó-
sito principal de promover feedback e planejar instruções futuras a outras atividades de ensino.

O aprendizado no eixo morfofuncional foi mais eficiente com a aplicação e utilização do 
roteiro prático de atividades, uma vez que o aluno necessita de direcionamento dos conteúdos 
necessários para alcance de objetivos que permitam a resolução do caso estudado em sessões 
tutoriais e a construção de conhecimento básico para o entendimento clínico. Essa metodologia 
oportunizou ao aluno ter mais confiança na busca pelo conhecimento, na defesa do seu ponto de 
vista e na explanação do conhecimento adquirido.

Foi observado que o roteiro possibilitou aos grupos a demonstração do seu desempenho 
no estudo, facilidade na socialização dos resultados obtidos, compartilhamento de conteúdo e 
esclarecimento de dúvidas.

Considerações Finais 
A utilização de roteiros práticos de estudo integrados entre os eixos deve ser desenvolvida 

conforme os objetivos da problemática abordada e de acordo com a ementa do curso, auxiliando 
na construção eficiente e autônoma do conhecimento, tornando-se uma excelente estratégia pe-
dagógica e possibilitando momentos de trocas e compartilhamentos de informações acerca dos 



42

assuntos.
Para a construção desse saber, faz-se necessária a inserção de docentes de variadas es-

pecialidades durante a aula do eixo morfofuncional, viabilizando uma visão multiprofissional de 
cuidado do paciente, com intuito de abordar novas formas e alternativas de ensino que possam 
contribuir de forma mais prazerosa e lúdica para o alcance dos objetivos clínicos. 

Para melhor resultado na aprendizagem, o papel do professor é fundamental, visto que 
são capazes de produzir material condizente com os objetivos de estudo para cada fase da gra-
duação médica, incentivar uma boa comunicação e interação em grupo, além de contribuir com 
a discussão, por meio do pensamento reflexivo e crítico e do resgate das experiências pessoais 
dos alunos. 

Por meio desta experiência, percebe-se que essa estratégia metodológica didática é fun-
damental para a execução de aulas práticas em metodologias ativas, pois facilita o entendimento 
teórico-prático do aluno e garante mais autonomia em seu processo de ensino e aprendizagem. 
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CAPÍTULO VIII

UTILIZAÇÃO DE MODELOS ANATÔMICOS 3D EM ANATOMIA 
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Introdução
Uma das principais disciplinas dos currículos de formação na área da saúde é a Anatomia 

Humana. Para o seu ensino as técnicas utilizadas se baseiam principalmente em dissecção ca-
davérica e uso de peças sintéticas. No entanto, as técnicas mencionadas apresentam limitações 
e o processo de ensino-aprendizagem tem, gradativamente, exigido novas abordagens. A produ-
ção de modelos anatômicos a partir da tecnologia 3D tem se apresentado como uma ferramenta 
inovadora para ser incorporada às práticas pedagógicas no ensino da Anatomia Humana (Duarte 
et al., 2021).

A definição para a impressão 3D ou tridimensional, surge pelo entendimento de que essa 
técnica de prototipagem rápida seja o processo identificado pela geração de objetos físicos a 
partir de sua representação geométrica em mídias eletrônicas (Louredo et al., 2021). No que se 
refere aos princípios gerais dos digitalizadores tridimensionais (impressoras ou scanners 3D), 
geralmente são utilizados dispositivos a laser, aqueles que fazem mapeamento por luz branca ou 
os que envolvem a técnica de fotogrametria (Prim et al., 2018).

De acordo com Duarte et al. (2021), a criação de peças tridimensionais acontece por meio 
do escaneamento entre pontos coordenados no espaço (eixos X, Y e Z), sendo desenvolvida 
em sua maioria por um sistema de scanner 3D que utiliza a técnica de triangulação (o escanea-
mento se movimenta nos planos X e Y através de comandos numéricos e depois finaliza com a 
varredura do objeto a ser digitalizado com obtenção do mapeamento da superfície). Assim, com 
a geração da malha tridimensional há a conversão dessa análise em um modelo 3D.

Os trabalhos de César-Juárez et al., (2018) e Duarte et al., (2021) apontam que essa tec-
nologia de fabricação adicional é passível de aplicação na medicina reabilitadora de movimentos 
com a criação de órteses e próteses e na reprodução de peças anatômicas com riqueza de deta-
lhes. Nesse sentido, percebe-se a possibilidade da utilização de peças anatômicas 3D durante a 
prática clínica ou ainda no ensino, principalmente da Anatomia Humana.

Os modelos anatômicos 3D, além de ferramenta no processo de ensino-aprendizagem 
para alunos da graduação, podem auxiliar o profissional da saúde a demonstrar a complexidade 
1 Biólogo. Mestre em Demandas Populares e Dinâmicas Regionais. Técnico Administrativo da Universidade Estadual do Tocantins (Unitins).
2 Biomédico. Mestrando em Ensino em Ciências e Saúde pela Universidade Federal do Tocantins (UFT). Técnico Administrativo da Universidade 
Estadual do Tocantins (Unitins).
3 Discente do Curso de Medicina da Universidade Estadual do Tocantins (Unitins).
4 Discente do Curso de Medicina da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT).
5 Fisioterapeuta. Doutora em Ciências Ambientais. Docente do Curso de Medicina da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT).
6 Enfermeira. Doutora em Ciências Ambientais. Docente do Curso de Medicina da Universidade Estadual do Tocantins (Unitins).
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dos casos para os pacientes, bem como fazer com que entendam com maior clareza, a estrutura 
anatômica do órgão acometido por uma determinada patologia. A impressão 3D tem sido utiliza-
da no desenvolvimento de implantes como próteses de joelho e de quadril, permitindo ao cirur-
gião uma experiência visual e tátil antes da cirurgia, antecipando, assim, complicações cirúrgicas 
(Garcia et al., 2022; Ye et al., 2020).

No campo cirúrgico, a impressão 3D foi inserida com o objetivo de colaborar na compreen-
são das patologias, melhorando a qualidade dos diagnósticos e auxiliando no planejamento pré-
-cirúrgico. Como exemplo, pode-se citar a aplicação da impressão 3D em cirurgias craniofaciais 
e maxilofaciais, demonstrando haver uma melhora significativa no diagnóstico e tratamento, uma 
vez que se tem uma melhor visualização da estrutura afetada, com maior precisão e com a pos-
sibilidade de um planejamento prévio (César-Juárez et al., 2018; Romeiro et al., 2019).

As impressões 3D em cirurgias ortopédicas e traumas, tem se mostrado benéfica não só 
para a equipe profissional, mas também para o paciente, pois a prototipagem rápida, apesar de 
não substituir totalmente os métodos de fabricação tradicionais, ajuda a reduzir o tempo de en-
trega, os custos com ferramentas, além de ser personalizada para cada paciente (Zamborsku et 
al., 2019).

No que se refere a popularização da impressão 3D, esta tem se tornado cada vez mais 
presente em atividades de ensino-aprendizagem na área da saúde, sobretudo nas aulas de Ana-
tomia Humana. Esse fenômeno é condicionado pela necessidade de oportunizar aos acadêmicos 
o contato com peças anatômicas que tenham similaridades dimensionais com as estruturas do 
corpo humano (Garcia et al., 2022; Romeiro et al., 2019).

A disciplina de Anatomia Humana faz parte do currículo da área da saúde. Seu conheci-
mento é fundamental para as mais variadas práticas dos profissionais da saúde possibilitando a 
estes, condições para integrar os diversos conhecimentos das demais disciplinas como a fisiolo-
gia, bioquímica, genética, patologia, técnicas cirúrgicas entre outras, além de permitir o adequado 
conhecimento sobre a morfologia e localização dos diferentes órgãos. A disciplina de Anatomia 
Humana é fundamental para aquisição de conhecimentos indispensáveis para o raciocínio clíni-
co, o que leva a uma boa prática profissional (Salbego et al., 2015).

A valia e a inovação da tecnologia de impressão 3D no ensino da Anatomia Humanaestão 
diretamente relacionadas ao fato de proporcionar aos acadêmicos formas ativas e didáticas, fo-
cadas no tato, na visualização de detalhes, no reconhecimento de fraturas ósseas e patologias 
associadas, além de colaborar amplamente para o desenvolvimento do raciocínio clínico (Bales-
trini; Campo-Celaya, 2016), sendo assim, o ensino da Anatomia Humana e as práticas em saúde 
podem ser beneficiadas com a impressão de modelos anatômicos em 3D.

Mediante o exposto, o objetivo deste estudo é apresentar, por meio de uma revisão de litera-
tura a utilização de modelos anatômicos 3D na Anatomia Humana básica e aplicada, identificando 
a sua contribuição no ensino e na prática clínica. 

Metodologia
Para este estudo foi realizada uma revisão de literatura que segundo Vieira e Hossne 

(2021) consiste num método que executa uma síntese de conhecimento e incorporação de re-
sultados de pesquisas relevantes publicados visando disponibilizar informações confiáveis sobre 
uma temática específica. 

Para a seleção dos artigos científicos dessa pesquisa foram utilizadas as bases de dados 
eletrônicas: Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), a Medical 
Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE/PUBMED), a Scientific Electronic Li-
brary Online (Scielo) e o Google Acadêmico. Para tanto, empregou-se os seguintes descritores: 
modelo anatômico 3D e Anatomia Humana, impressora 3D, ensino de anatomia, Anatomia Hu-
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mana e prática clínica. 
Após o procedimento da busca eletrônica dos artigos, nas bases de dados mencionadas, 

ocorreu a seleção das publicações por meio da leitura do título e resumo, com a posterior leitura 
integral daqueles de interesse cuja seleção constituiu a amostra desta revisão sistemática, cor-
respondendo a um total de 29 artigos científicos.

 

Resultados e Discussão 

Modelos anatômicos 3D no ensino de Anatomia Humana básica 
O ensino da anatomia básica constitui o ponto inicial para o letramento científico e o apro-

fundamento dos estudos de funções biológicas do corpo humano, do início da educação ao ensi-
no superior. A compreensão de conceitos posteriores advém dos conhecimentos primários sobre 
a composição, localização e funções das estruturas do corpo humano (Crochemore; Marques, 
2017).

A anatomia, a exemplo de outras disciplinas introdutórias, compõe o grupo de competên-
cias básicas dos cursos de graduação na área de saúde e biológicas. Seu aprimoramento cons-
tante é necessário em continuidade a própria evolução do ensino em saúde, frente aos inúmeros 
avanços técnicos, tecnológicos e dos próprios saberes que envolvem a formação acadêmica, 
profissional e cidadã dos estudantes (Costa; Lins, 2012). 

Armesto (2021) corrobora descrevendo que a aplicabilidade dos modelos anatômicos 3D 
no processo de ensino e aprendizagem da Anatomia Humana é fruto da junção de várias técnicas 
e tecnologias desenvolvidas ao longo de décadas que foram completando-se até a modelagem 
3D e a construção de biomodelos. Oliveira et al. (2007) complementa descrevendo que o concei-
to de biomodelo descreve os protótipos anatômicos de partes do corpo humano desenvolvidos 
a partir do uso de tecnologia de diagnósticos por imagem, reproduzindo em diferentes níveis de 
detalhamento a estrutura desejada.

Nas últimas décadas, ferramentas tecnológicas a exemplo de softwares e modelos anatô-
micos, obtidos a partir de impressão 3D, têm sido amplamente empregadas no ensino de Anato-
mia Humana com relatos de que podem contribuir no processo de ensino-aprendizagem (Cai et 
al., 2019). Especificamente, os modelos anatômicos 3D podem ser replicados em grande núme-
ro, fornecendo maior disponibilização de peças anatômicas para os estudantes utilizarem para 
aprendizagem e práticas de suas habilidades, possuem um menor custo comparados aos sinté-
ticos tradicionais e permitem a sua reprodução com uma maior riqueza de detalhes que podem 
ser equivalentes ou excederem aos de muitas ilustrações em livros didáticos (César-Juárez et al., 
2018; Costello et al., 2014; Swennen et al., 2020). 

Mogali et al. (2018) observaram que os discentes consideram que os modelos impressos 
em 3D apresentam maior flexibilidade e durabilidade em comparação aos modelos convencionais 
produzidos em plástico em 2D. Armesto (2021) declara que outra vantagem do uso de modelos 
3D está associada à diminuição do uso de matéria orgânica anatômica. Embora deixe bem claro 
a importância do uso de peças anatômicas de origem animal para o ensino de anatomia, o autor 
também declara que estas se degradam em maior rapidez, necessitando de constante reposição 
e a utilização de insumos químicos tóxicos na sua conservação.

Garas et al. (2018) declaram que em seus estudos sobre o ensino de anatomia com mode-
los 3D foi possível observar uma ótima receptividade desse recurso didático pelos acadêmicos 
participantes da pesquisa. Os acadêmicos classificaram modelos anatômicos impressos em 3D 
como ferramentas com maior facilidade de interpretação de estruturas, com melhor utilidade para 
a identificação de estruturas fixas e como método preferido no processo de aprendizagem prática 
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de anatomia. 
Paviani e Fontana (2009) esclarecem que instrumentos didáticos representam excelentes 

ferramentas de construção e compartilhamento de conhecimentos, auxiliando no processo de 
construção de saberes através de maior engajamento e assimilação de conteúdos propostos. 
Seeger, Canes e Garcia (2012) acrescentam que a implementação de ferramentas e produtos 3D 
nos processos de formação capacita e complementa aptidões de docentes e discentes, criando 
novos espaços educativos e de formação nos ambientes educacionais.

Lozano et al. (2017) também apresentam resultados satisfatórios para o ensino de anato-
mia através de peças impressas em tecnologia 3D em diversos cursos da área da saúde. Os au-
tores informam que 280 profissionais pesquisados dos cursos de medicina, enfermagem, ciências 
médicas, odontologia, terapia ocupacional foram capazes de identificar claramente os detalhes 
anatômicos em modelos 3D aplicados ao estudo de Anatomia Humana. 

Petriceks et al. (2018) e Lim et al. (2016) consideram que fatores emocionais como o es-
tresse e ansiedade, apresentados por acadêmicos em decorrência dos estudos em Anatomia 
Humana, seja no preparo de peças anatômicas orgânicas seja no primeiro contato com o cadáver, 
podem ser minimizados pela possibilidade de contato prévio com modelos anatômicos 3D que 
ilustram a peça normal, com possíveis variações e aquelas patológicas, permitindo uma maior 
aproximação com esse modelo. Logo, podem minimizar possíveis inibições psicológicas apresen-
tadas nas práticas de aprendizagem com material orgânico.

Soares Neto (2020) também reiteram os resultados satisfatórios de diversos estudos sobre 
a aplicação de peças anatômicas impressas em tecnologia 3D no ensino de anatomia na gradua-
ção, pós-graduação, em diversos cursos das áreas de biológicas e da saúde. Todos os autores 
analisados nesse artigo corroboram entre si sobre a obtenção de resultados satisfatórios do uso 
dessa tecnologia no ensino da anatomia.

Uso de modelos anatômicos 3D na prática clínica por profissionais de saúde 
Estudos recentes destacam os valiosos benefícios da tecnologia de impressão 3D na práti-

ca clínica, enfatizando uma compreensão mais aprofundada das patologias e uma visão detalha-
da das estruturas afetadas. Além de contribuir para a redução de custos e tempo na área médica, 
a capacidade de reproduzir fielmente variações anatômicas e patologias específicas oferece uma 
abordagem personalizada, influenciando positivamente o prognóstico dos pacientes (Garcia et 
al., 2022).

No estudo conduzido por Vaz et al. (2022), sobre o uso da tecnologia 3D no ensino de obs-
tetrícia e medicina fetal, perceberam benefícios que transcendem o ambiente acadêmico. Essa 
abordagem não apenas aprofunda a compreensão da anatomia fetal, mas estende-se para além 
do conhecimento teórico, tornando as informações mais acessíveis aos pais por meio da criação 
de modelos precisos a partir de exames de imagem.

A construção desses modelos não só estabelece uma conexão direta e emocional com o 
bebê em gestação, mas também orienta o planejamento de procedimentos relacionados a ano-
malias congênitas, fortalecendo, assim, a comunicação com os pais. Esses resultados ressaltam 
como a tecnologia 3D não apenas enriquece o aprendizado e a prática na área, mas também 
proporciona uma abordagem mais eficaz e compassiva em obstetrícia e medicina fetal (Werner 
et al., 2008).

Nessa mesma perspectiva, os resultados dos estudos de Werner et al. (2016), destacaram 
sucesso na criação tanto dos modelos virtuais quanto dos modelos físicos de fetos por meio de 
dados provenientes de ultrassonografia tridimensional (US3D), ressonância magnética (RM) e 
tomografia computadorizada (TC), empregadas de forma combinada ou isolada. Uma observação 
notável foi a semelhança entre a aparência pós-natal dos fetos abortados ou recém-nascidos e os 
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modelos físicos, especialmente nos casos de malformações.  Além do impacto na comunicação 
com os pais, essa abordagem multidimensional ressalta uma compreensão mais aprofundada 
das características físicas do feto, oferecendo benefícios educativos e clínicos de maneira abran-
gente e multidisciplinar.

No que tange às intervenções cirúrgicas, Matozinhos et al., (2017) trazem que modelos 
anatômicos 3D podem ser amplamente utilizados para otimizá-las, como também na produção de 
próteses personalizadas de acordo com as  necessidades do paciente, além de ressaltar a sua 
eficácia para o estudo da Anatomia Humana e na facilitação de diversos diagnósticos.

Os modelos anatômicos 3D podem ser utilizados para aproximar o paciente do conheci-
mento da sua própria anatomia. O uso dessa ferramenta proporciona uma observação tridimen-
sional da Anatomia Humana e são de grande valia para a educação popular. Diante da interação 
com a peça anatômica, o paciente pode compreender melhor os procedimentos terapêuticos e 
diagnósticos propostos para sua condição, ainda mais relevante quando os conceitos técnicos 
são complexos (Garcia et al., 2022).

Nesse sentido, o uso na prática clínica desses modelos facilita uma abordagem que busca 
o paciente como um indivíduo ativo no processo terapêutico. O uso dos modelos anatômicos 3D 
aproximam o profissional de saúde do paciente porque estabelecem uma comunicação mais efi-
caz, didática e, consequentemente, constrói um ambiente colaborativo, em que dúvidas podem 
surgir, serem expressas e esclarecidas (Peres et al., 2020).

Além do uso para integração do paciente, os modelos anatômicos podem ser amplamente 
utilizados para compressão de quadros variados em que a anatomia está diretamente ligada 
ao prognóstico clínico do paciente. As características anatômicas da síndrome coronariana, por 
exemplo, representam um fator importante do prognóstico da doença e da morte súbita cardíaca 
(Viana et al., 2020).

Considerações Finais 
Com base nas informações obtidas a partir da revisão de literatura que foi realizada, é 

possível perceber que muitos são os benefícios alcançados por meio da utilização de modelos 
anatômicos 3D no processo de ensino-aprendizagem da Anatomia Humana. 

Dentre as possibilidades, a literatura consultada destaca que o emprego de peças tridi-
mensionais no ensino de anatomia é capaz de: aumentar a disponibilidade quantitativa de peças 
para o estudo - o que facilita o desenvolvimento de habilidades práticas inerentes à anatomia - os 
modelos 3D são mais duráveis e dependendo do material possuem baixo custo, as impressões 
possuem alta capacidade de construir modelos idênticos à peças reais sem excluir variações 
anatômicas ou alterações patológicas definidas, podem também reduzir fatores emocionais como 
ansiedade e estresse ao manipular peças orgânicas e o cadáver, podem ser utilizadas durantes 
as práticas clínicas, o que facilita a comunicação entre o paciente atendido e o acadêmico em 
formação.

A partir das considerações e defesas feitas pelos autores que enaltecem o uso de peças 
anatômicas tridimensionais, é importante ressaltar que embora úteis em diversos momentos du-
rante a formação acadêmica nos cursos da saúde, estas não devem ser vistas como substituintes 
de peças anatômicas reais, haja visto que mesmo sendo criadas em proporções semelhante às 
originais, não apresentam as características próprias do corpo humano, como textura, divisões 
anatômicas dos tecidos e outros aspectos da peça anatômica humana. Faz-se necessário perce-
ber os contextos em que as peças tridimensionais são mais úteis.
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